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Fernando Braga

Porque está inserido na 
comunidade, conhece suas 
raízes e é feito com paixão e 
humildade. Fernando Braga 
começou o JV quando se 
anunciava o fim do jornalismo 
impresso. Soube entender a 
realidade e criou um jornal 
tradicional fundido com a 
modernização provocada pela 
internet. Sabia a quem se 
comunicava. A Vila Tibério 
é o bairro mais tradicional 
da cidade, talvez o único que 
ainda mantém seus costumes 
comunitários e familiares. Sua 
população sente-se represen-
tada pelo JV.

O mais importante, porém, 
é a função que os jornais de 
bairro assumiram. A partir da 
globalização a grande mídia 
centrou-se no consumismo e 
deixou de se interessar pelas 
necessidades locais do leitor. 
Então, os jornais de bairro 
assumiram a defesa das co-
munidades esquecidas. Nos 
Estados Unidos e na Europa 

são importantes veículos de 
comunicação, propondo po-
líticas públicas e defendendo 
o ambiente, a educação e a 
saúde. Os grandes jornais 
não “perdem tempo” (nem 
espaço) com pequenos anun-
ciantes e leitores “isolados”.

É nessa linha que o JV 
venceu. A população da Vila 
Tibério está nele: quem nas-
ceu, quem morreu, quem ani-
versaria – e, principalmente, 
como deve ser um corredor 
de ônibus, o atendimento 
nas UPAs, a limpeza das 
ruas e praças. Sem esquecer 
a memória coletiva, nos as-
pectos culturais, políticos e 
esportivos.

Só mais uma “coisinha”: 
é um dos jornais de maior 
tiragem em Ribeirão Preto 
e no Brasil. Parece exagero, 
mas é a verdade (só Folha, 
Globo, Estadão, “tiram” mais 
que o JV).

Júlio Chiavenato
Jornalista e escritor

Por que o Jornal da Vila 
comemora 15 anos de sucesso?

Edição nº 1: história do Botafogo, 
do massagista Miguel Saraiva e
sobre a revitalização da Praça

Edição nº 6: história do Tupy 
FC, do Batuíra e sobre as obras 

abandonadas de Vaccarini

Edição nº 10: certidão de 
nacimento comprova que Lima 
Duarte nasceu na Vila Tibério

Edição nº 23: na última edição em 
PB, a história da Orquestra Tupan 

e o medo do porão do “Sinhá”

P

Comemorar 15 anos do Jornal 
da Vila é muito significativo para 
mim. Lembra minhas paixões...

A paixão pelo jornalismo im-
presso, que me acompanha desde a 
juventude quando a banca de revis-
ta era parada obrigatória e depois, 
labutando nos jornais de Ribeirão. 
Trabalho há 45 anos nesta área. Já 
passei pelo O Diário, Diário da 
Manhã, Diário de Notícias, Jornal 
de Ribeirão, A Cidade e Verdade, 
todos extintos. Trabalhei também 
no primeiro ano da revista Revide.

A paixão pela fotografia, que 

fazia por amor, foi a porta de entra-
da para o jornalismo profissional.

E a paixão pela Vila Tibério, 
onde sempre tenho o prazer de des-
cobrir histórias, sejam de pessoas, 
famílias ou estabelecimentos.

Posso afirmar que o Jornal da 
Vila é a união das minhas paixões 
e que faço com muito prazer.

Agradeço aos leitores e aos 
empresários da Vila Tibério, que 
acreditam e confiam no veículo. 
Sem eles nunca chegaríamos até 
aqui.

Fernando Braga

Editorial da primeira edição
(...) A Vila é um dos poucos bair-

ros de Ribeirão que sabe resguardar 
suas tradições e seus costumes. Aqui 
o vizinho não é um estranho, a calçada 
e a rua são extensões da casa; o cafezi-
nho é oferecido às visitas e os apelidos 
de infância continuam por toda vida. 
As cadeiras na calçada já são raras 
devido aos furtos e à televisão que 
levou as pessoas para dentro de suas 
casas. Seus habitantes orgulham-se 
da história e estão sempre prontos a 
rememorar o passado.

Nesta empreitada queremos fazer 
um jornal DO bairro e não um jornal 
DE bairro, sem compromisso com a 
comunidade.

Não servimos a nenhum poder 
político ou religioso e estamos abertos 
a todos que queiram participar.

Divulgar o comércio e os presta-
dores de serviço, relatar os problemas 
da Vila Tibério e dos bairros adjacen-
tes e, principalmente, ser um canal 
por onde todos possam se expressar e 
serem ouvidos.

AGRADECIMENTOS
O Jornal da Vila existe 

graças ao patrocínio de em-
presários da Vila Tibério que 
sabem como é importante ter 
um veículo de comunicação 
no bairro.

Este informativo faz parte 
do cotidiano dos moradores 
que aguardam pelas notícias e 
os anunciantes sabem que os 
exemplares chegam e ficam 
nas casas e nos comércios do 
bairro. E que muitos leitores 
fazem coleção dos exempla-
res. 

Por isso agradecemos aos 
empresários que acreditam 
no projeto (muitos anunciam 
desde os primeiros números). 
Agradecemos nossos colabo-
radores, que enriquecem nos-
sas páginas. E agradecemos 
também aos leitores, que ado-
taram o Jornal da Vila como 
porta-voz da Vila Tibério.

O que significa o JV para mim
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Na manhã de 7 de outubro 
foi realizada uma reunião 
para esclarecimentos sobre 

as obras do corredor de ônibus e 
da ciclovia da Av. do Café. Orga-
nizada pela Distrital Sudoeste da 
ACIRP, dirigida pelo jornalista 
José Manuel, foi feita em espaço 
cedido pelo empresário Cláudio 
Defelicibus, na Center Peças.

Contou com a participação do 
secretário de Obras Pedro Luiz 
Pegoraro, do responsável pelas 
obras, William Ikeda, engenheiro 
da DGB, empresários da Vila 
Tibério e funcionários da ACIRP.

Pegoraro falou que será colo-
cado gradis ao longo da ciclovia 
em trechos com desnível ou próxi-
mo da pista, como é o caso do setor 
de morro para quem volta da USP.

Disse que a avenida será re-
capeada, que ganhará pontos de 
ônibus, as calçadas serão refeitas 
com rebaixamento nas esquinas, 
terá sinalização no solo, placas in-
dicativas e semáforos inteligentes. 
Isto até o dia 12 de novembro, data 
de entrega da obra.

Em relação aos retornos fecha-

dos, o engenheiro Ikeda falou da 
dificuldade em modificar o projeto 
uma vez que a tubulação, com os 
cabos de energia, já foi planejada 
e que agora é complicado refazer 
o projeto e entregar a obra dentro 
do prazo exigido.

PARTICIPAÇÃO
Foram feitas estas considerações:

Fernando Braga, do Jornal da 
Vila, falou que o projeto privilegia 
a fluidez de trânsito, mas que não 
levou em consideração as necessi-
dades dos moradores da área, e que 
esta fluidez incentiva os motoristas 
a seguir direto, congestionando a 
Alameda Botafogo e as rotas se-
quentes. Concluiu que os retornos 
permitiam que os motoristas que se 
dirigiam aos bairros da zona Oeste 
e Norte cortassem a Vila Tibério 
e desafogassem a vias que levam 
ao centro.

O vereador Maraca afirmou 
que pediu para que a construtora 
observasse as áreas de alagamento 
da avenida e adequasse a tubulação 
para a drenagem pluvial.

Joaquim Araújo, da Panifica-

Reunião com engenheiro do corredor de ônibus

CICLOVIA TERÁ GRADIL

dora NS Aparecida, perguntou se 
a prefeitura tem alguma proposta 
para o problema do lixo depositado 
no canteiro central da avenida.

Luiz Carlos Peruchi, presi-
dente do Círculo Operário da Vila 
Tibério, reforçou a necessidade 
dos retornos e também ofereceu 
o espaço do Círculo para futuras 
reuniões.

A prefeitura 
tem proposta 

para a situação 
do lixo na 
avenida?

Acima, ponto em 
que será necessário 
cortar o grande 
galho

Ao lado, cena 
da reunião, que 
foi realizada no 
estacionamento 
da empresa 
Center Peças e 
que respeitou 
os protocolos de 
saúde. Contou 
com a presença do 
secretário Pegoraro.
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Moção de 
Congratulação

O Jornal da Vila recebeu uma Moção 
de Congratulação da Câmara Municipal de 
Ribeirão Preto pelos 15 anos de circulação.

Na justificativa, informam que: “a mídia, 
seja qual for, tem papel fundamental no 
desenvolvimento de um povo e, por con-
seguinte, da humanidade, principalmente 
em função da socialização da informação, 
da democratização do conhecimento, do 
direcionamento psicossocial. Apoiamos a 
imprensa livre e independente para o bem do 
estado democrático de direito. E o Jornal da 
Vila cumpre muito bem esse papel”.

A autoria do Moção foi dos vereadores 
Luciano Mega e André Trindade.

Lixo no 
canteiro 

da Avenida 
do Café

Existe um antigo acordo 
entre a Prefeitura e os 
empresários da Avenida 
do Café para que o lixo 

seja colocado no canteiro central 
da avenida, facilitando o trabalho 
dos garis, uma vez que tem carros 
estacionados junto às calçadas.

O problema é que pessoas em 
situação de rua arrebentam os 

sacos, à procura de restos de co-
mida, e espalham o lixo, deixando 
a avenida com um aspecto muito 
degradante.

É preciso que a Coordenado-
ria de Limpeza Urbana faça uma 
reunião com os empresários para 
que sejam estudadas alternativas 
para a coleta de lixo. Necessário 
também uma política para as 

pessoas em situação de rua, a 
maioria dependentes químicos, 
que esmolam nos semáforos, ao 
longo da avenida.

Caso contrário, ficaremos com 
uma avenida novinha, toda re-
formada, mas com imagens que 
desvalorizam o próprio negócio 
dos empresários, principalmente 
os do setor gastronômico. 
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Emilson Roveri (Rede)
Roveri, 59 anos, 
é natural de Ri-
beirão. Professor 
e engenheiro de 
produção, foi can-
didato a vereador 
e a vice-prefeito 
em eleições pas-
sadas. Essa é a segunda vez que ele 
disputa a chefia do Executivo.
O candidato a vice na chapa “Ribei-
rão moderna, mais alegre e menos 
desigual”, do partido Rede Sustenta-
bilidade, é o advogado Luiz Mariano.

Fernando Chiarelli (Patriota)
Natural de Ribei-
rão, o professor 
de literatura e de 
inglês,  Chiarelli, 
de 63 anos, já foi 
vereador e depu-
tado federal. Essa 
é a terceira vez 
que ele disputa 

a chefia do Executivo. O candidato 
a vice na chapa “Chiarelli Mito” é o 
sargento Vanzo. 

Gérsio Baptista (PMN)
Gérsio Baptista 
tem 64 anos e é 
natural de Ara-
raquara. Atuou 
como ferroviário 
por 17 anos no li-
toral e no interior 
do estado. Mu-
dou-se para Ri-
beirão Preto há 5 anos, onde mantém 
um escritório de consultoria. Esta é a 
primeira vez que concorre à prefeitura. 
Terá como candidato a vice-prefeito o 
engenheiro Marco Antônio da Silvei-
ra, do PMN. Candidatura sub judice.

Antônio Alberto Machado (PT)
M a c h a d o ,  6 2 
anos, é advoga-
do e professor 
da Faculdade de 
Direito da Unesp 
- Franca, mestre e 
doutor pela PUC-
-SP. Foi promotor 
de Justiça da Habitação, Urbanismo e 
Cidadania em Ribeirão Preto.
A candidata a vice na chapa “Ribei-
rão para as pessoas”, do Partido dos 
Trabalhadores, é a profa. Elsa de 
Paula Rossi.

Coronel Usai (PRTB)
Luís Henrique 
Usai tem 56 anos 
e é natural de São 
Paulo. Advoga-
do e professor, 
i n g r e s s o u  n a 
carreira militar 
em 1986. Desde 
2014 é coronel da 
reserva da PM de 

Ribeirão Preto. Essa é a primeira vez 
que disputa.
A candidata a vice na chapa “Ribeirão 
próspera e harmônica”, do Partido 
Renovador Trabalhista Brasileiro, é a 
profa. Sueli Albanezi Gonzalez.

Cristiane Bezerra (MDB)
Cristiane já foi 
secretária adjun-
ta da Cultura no 
governo Gaspa-
rini e diretora de 
atividades cultu-
rais da Secreta-
ria da Cultura no 
governo Dárcy 
Vera. Em 2016 foi candidata a verea-
dora pelo então PPS (hoje Cidadania) 
e teve 910 votos. O candidato a vice 
será o capitão Del Vechio, do Partido 
Social Liberal (PSL).

Duarte Nogueira (PSDB)
Antônio Duarte 
Nogueira Júnior 
tem 56 anos e é 
natural de Ribei-
rão Preto. 
Exerceu manda-
tos na Câmara 
dos Deputados 
em Brasília an-
tes de assumir a 

Prefeitura em 2017. Essa é a quinta 
vez que ele, do Partido da Social De-
mocracia Brasileira, disputa a chefia 
do Executivo. O candidato a vice na 
chapa é o advogado Daniel Marques 
Gobbi (PP).

Quem são os candidatos a prefeito de Ribeirão
Veja quem pretende governar a cidade no próximo quatriênio. Lista organizada em ordem alfabética

Mauro Inácio (PSOL)
Inácio tem 51 
anos. Em 1995, 
concluiu a Facul-
dade de História. 
Começou a atuar 
como dirigente na 
Apeoesp - Sindi-
cato dos Profes-
sores do Ensino Oficial do Estado de 
São Paulo. Já concorreu outras duas 
vezes à Prefeitura. A candidata a vice 
na chapa “Ribeirão para a maioria”, 
Partido Socialismo e Liberdade, é a 
assistente social Mayra Ribeiro.

Rodrigo Junqueira (PSL)
O Partido Social Li-
beral (PSL) oficiali-
zou a candidatura do 
engenheiro Rodrigo 
Junqueira. A chapa 
“Fechados com Bol-
sonaro” não tem coli-

gação. O candidato a vice-prefeito é o 
cabo Luiz Fernando Ramos, do PSL.
A Justiça Eleitoral anulou a convenção 
partidária realizada por dissidentes 
do PSL que aprovou a nomeação de 
Rodrigo Junqueira como candidato 
a prefeito.
A decisão acolheu manifestação do 
Ministério Público Eleitoral, que 
considerou que a dissolução do antigo 
diretório ocorreu dentro dos parâme-
tros legais. Junqueira recorreu.
Candidatura sub judice.

Suely Vilela (PSB)
Suely é professo-
ra titular da Uni-
versidade de São 
Paulo (USP). Foi 
a primeira rei-
tora da história 
da universidade 
( 2 0 0 5 - 2 0 0 9 ) . 
Tem doutorado 
em ciências biológicas pela Facul-
dade de Medicina - RP, e atuou em 
pesquisas nacionais e internacionais 
nas áreas de bioquímica e farmácia.
O candidato a vice na chapa “Legado 
para servir Ribeirão”, do Partido 
Socialista Brasileiro, é o empresário 
Matheus Eduardo, do Podemos.

Vanderley Caixe (PCdoB)
Vanderley Caixe 
tem 42 anos e é 
especialista em 
direitos humanos. 
Coordenou a Co-
missão dos Direi-
tos Humanos da 
Ordem dos Ad-
vogados do Brasil 

(OAB) em Ribeirão Preto e dirigiu o 
Centro de Direitos Humanos e Educa-
ção Popular. Integrou o Conselho dos 
Direitos da Criança e do Adolescente.
O candidato a vice-prefeito na chapa 
“Uma nova Ribeirão é possível” é o 
ex-conselheiro tutelar Glauber Silva, 
do PCdoB.

ATENÇÃO
Quem vota no Sesi 259 vai

votar no Anita Procópio Junqueira
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Cavaleiros de Nossa Senhora

O selo comemo-
rativo dos 15 
anos do Jornal 

da Vila foi desenvol-
vido pelo artista Ruy 
Marques Ferreira. Ele 
tem 61 anos, nasceu 
em São Paulo e passou, 
praticamente, toda sua 
vida em Ribeirão Pre-
to. Desde criança está 
envolvido com desenho, pintura 
e literatura.

Autodidata nestas áreas, 
desenvolveu extensa carreira 
publicitária como diretor de arte 
e diretor de criação, trabalhando 
nas principais agências da cida-
de, sendo, inclusive, dono de 
agência e de estúdio de desenho 
gráfico. 

Paralelamente sempre man-
teve um trabalho artístico focado 
em pintura, desenho e literatura, 
com artigos, livro de contos 
publicados e um romance ainda 
inédito.

Hoje conti-
nua com trabalho 
de pintura, utili-
zando principal-
mente giz pastel 
oleoso, técnica 
que o acompanha 
por toda sua vida 
atística. Dese-
nhando com nan-
quim, via caneta 
e pincel.

Os Irmãos Araújo, da 
Panificadora Nossa Senhora 
Aparecida, realizam há 11 
anos missas em agradeci-
mento à padroeira. Neste 
dia 12 de outubro a Missa 
foi celebrada pelo padre 
Alessandro Tenan, no in-
terior da padaria. Joaquim 
Araújo lamenta que devido 
à pandemia a celebração foi 
apenas para familiares e fun-
cionários da Panificadora.

“Mas oramos para todos 
nossos clientes”, diz ele.

No ano da Pandemia não tivemos a tradi-
cional caminhada até Bonfim Paulista, 
mas a Vila Tibério foi o ponto de partida 

dos Cavaleiros de Nossa Senhora Aparecida.
Dezenas de pessoas, de diversos bairros da 

cidade, montadas em cavalos e burros, charre-
tes e carroças, se reuniram na Praça Coração 
de Maria e às onze horas rumaram para uma 
chácara na região do Jardim Paiva, onde foram 
recepcionados com almoço. O grupo distribuiu 
doces e brinquedos para as crianças daquela 
região.

A cavalgada foi organizada por Álvaro Buis-
chi, devoto da santa e apaixonado por cavalos.

Missa na Panificadora NS Aparecida

Realiza também trabalhos de 
desenho gráfico, desenvolvendo 
logotipos, projetos gráficos 
variados como cartazes, livros, 
programação visual de eventos 
e empresas.

Seu trabalho artístico atual 
pode ser acompanhado pelo 
instagram @ruy.marquesferreira 
e os mais antigos no site:

ruymarquesferreira.com 
Alguns de seus desenhos 

podem ser baixados no site:
www.etsy.com/shop/inkma-

deinc. 

Selo dos 
15 anos 
do JV

Fotos Fernando Braga
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Praça da Pedreira é exemplo para as nossas praças

 Xavier vereador e radialista agradecendo o go-
vernador Orestes Quércia que, além do Pedro II. 
autorizou duplicações da Francisco Junqueira com 
o viaduto da Costábile Romano e rodovia Ribeirão 
- Bonfim, prédios do Fórum, Hemocentro, cinco es-
colas estaduais inclusive a Profa. Cordélia R. Rago-
zo em Bonfim e viaturas para a polícia.

 Sebastião Xavier vereador líder do prefeito no legislativo em 
junho de 1991, fez parte do grupo político liderado pelos deputa-
dos Corauci Sobrinho, Wilson Toni, prefeito Gasparini, além de 
outros políticos e autoridades, indo a São Paulo conseguindo 
do governador Quércia o início da desapropriação do prédio 
Pedro II com verba para o começo imediato da restauração.

Gasparini Prefeito
1989 - 1992

Luiz Roberto Jábali
e Iskandar Aude

da empresa Jábali Aude que
restaurou o prédio a partir 

de setembro de 1991

Corauci Sobrinho
Deputado Estadual

Wilson Toni
Deputado Estadual

PEDRO II RESSURGIU EM JUNHO DE 1991, DEPOIS DO INCÊNDIO FICANDO LACRADO DURANTE MUITOS ANOS.
OUTUBRO 2020 - 90 ANOS DE EXISTÊNCIA DO TEATRO PEDRO II.

Restauração  executada pela Construtora Jábali/Audi vencedora da concorrência feita pela Prefeitura na Administração Welson Gasparini
APOIO CULTURAL

MASSARO SEMENTES, temperos, produtos veganos e vegetarianos. Mercadão Central. Telefone 3625-2149
 PET SHOPING MASSARO, Mercadão Central - telefone 3625-9986

XAVIER  SUCOS - vitaminas - salgados fritos na hora.  Mercadão  Central Box 45 telefone 36 10 57 86.

Localizada no alto do futuro Parque 
da Pedreira, a praça tem entrada pela Rua 
Albert Einstein. Ela é cuidada pelos mora-
dores, que plantam, jogam água nas árvores 
e mantêm o espaço limpo.

Na entrada tem aparelhos de ginástica 
construído pelos próprios moradores. Placas 
pedem para que os frequentadores ajudem 
na conservação e que recolham o cocô do 
cachorro. Todos colaboram!

O músico Alexandre Peres e Juliana Rocha plantaram uma 
muda de Pau-Brasil na Praça Coração de Maria no dia 12/10.

Tonico e Tinoco
Edson Antônio Fonseca 

(falecido) e Pedro Reinhart, 
ambos ex-funcionários da 
Antarctica, com já os faleci-
dos Tonico e Tinoco, dupla 
coração do Brasil...

(Postagem de 
Helder Fonseca no grupo 

Amigos da Vila Tibério)
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Walter Machado da Silva, o Silva, 
artilheiro de um dos melhores 
Botafogo da história, morreu no 

dia 29 de setembro. Ele tinha 80 anos e 
estava internado do Hospital Pró-Cardíaco 
em Botafogo, Zona Sul do Rio de Janeiro.

O atacante também brilhou no Flamengo 
e Corinthians. Conhecido como “Batuta”, 
ídolo do Botafogo e que formou, na equipe 
da Vila Tibério, o que é considerado o me-
lhor ataque da história do Pantera, formado 
no início dos anos 1960.

Paulista de Ribeirão Preto, nascido em 
2 de janeiro de 1940, o avante começou no 
São Paulo na década de 1950. Depois de 
oito jogos pelo Tricolor da capital, voltou à 
região, onde jogou pelo Batatais.

Logo depois, veio para o Botafogo, onde 
integrou o que muitos consideram o melhor 
Botafogo da história, no fim dos anos 1950 e 
início dos anos 1960, fazendo parceria com 
Antoninho, Henrique Salles e Géo.

Chegou ao Corinthians em 1961. Foi no 
Timão que ele se tornou um dos maiores no-

Manoel de Oliveira Costa, o Ma-
nelão, vice-campeão Paulista em 
1977 pelo Botafogo, morreu, aos 

75 anos, no dia 13 de outubro.
O raçudo Manoel Barbudo, excelente za-

gueiro de área do Botafogo de Ribeirão Pre-
to, do América de Rio Preto e do Operário 
de Campo Grande durante os anos 70 e 80, 
lutava há anos contra o mal de Alzheimer.

Manoel viveu dos gramados até os 35 
anos e depois buscou nos estudos uma fonte 
de renda. Sempre dizia que sua relação com 
a bola era por amor e brincava que “dinheiro 
a gente não ganhava mesmo”. 

O jornalista Marcio Javaroni diz que 
nunca teve dúvidas sobre qual jogador me-
lhor representa o Botafogo FC: “Manoel de 
Oliveira Costa, com certeza”.

Ele chegou aqui no começo dos anos 70. 
Conquistou a torcida e se tornou o atleta a 
vestir MAIS VEZES a camisa do Botafogo: 
344 jogos oficiais, com 130 vitórias, 103 
empates e 111 derrotas. 

“Duvido que qualquer jogador venha um 

HOMENAGENS PÓSTUMAS

Silva jogou no Botafogo dos anos 60 Manelão representa a raça Tricolor
Ele, que brilhou no Flamengo, morreu aos 80 anos no Rio de Janeiro Atleta, preparador físico, treinador da base e torcedor do Botafogo

mes do futebol paulista, marcando 95 gols. 
Logo depois, foi contratado pelo Flamengo, 
onde também foi ídolo. Como jogador rubro-
-negro, foi convocado para a Copa de 1966, 
formando o ataque com Pelé e Jairzinho na 
derrota por 3 a 1 para Portugal. Ao todo, fez 
6 jogos e anotou 2 gols pela Seleção.

Era funcionário do clube carioca, que 
decretou luto oficial. O Corinthians também 
lamentou a morte pelas redes sociais. O Bo-
tafogo de Ribeirão decretou luto de três dias.

dia a chegar perto desse número, que com os 
amistosos passa de 400 jogos. Mais ainda, 
duvido que qualquer um vá ter maior iden-
tificação com o Botafogo do que Manelão, 
que foi atleta, preparador físico, treinador 
da base, vendedor de cadeira ativa e, acima 
de tudo, TORCEDOR DO BOTAFOGO!”, 
afirma Javaroni.

O goleiro Dirceu estreou num jogo 
em que o Botafogo ganhou do 
Santos por 2 a 1, numa tarde de 

domingo no Estádio Luiz Pereira.
Dirceu Hugo Da Ros, hoje com 78 

anos, nasceu em Gramado, RS, e iniciou 
a carreira no Gramadense, seguindo para 
o Floriano (antecessor do Novo Ham-
burgo). Depois de muitas andanças pelo 
Brasil, encerrou a carreira no Botafogo, 
onde jogou entre 1966 e 1970. Hoje mora 
em Novo Hamburgo, RS.

“Cheguei numa sexta-feira, concen-

trei no sábado e no domingo enfrentei o 
Santos”, diz ele.

“Ganhamos por dois a um”. E entre 
os colegas de time, Dirceu lembra que 
Pelé não era chamado de rei, ainda assim 
tinha um tratamento que dava a dimensão 
dos seus feitos. “Não diziam o nome 
dele. Só falava ‘ELE’ na estreia”.

Dirceu guarda como relíquia uma 
foto em que impede a conclusão do rei 
dentro da área, num jogo na Vila Belmi-
ro. “Ele conseguiu fazer um gol em mim, 
mas nessa daí eu levei a melhor”.

Dirceu guarda foto em que pega a bola nos pés de PeléDirceu guarda foto em que pega a bola nos pés de Pelé
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Zé Mário: cracaço de bola e 
talentoso em revelar craques
OSaudade FC 

destaca nes-
ta edição de 

outubro José Mário 
Crispim, o Zé Mário, 
ex-volante do Bota-
fogo com passagens 
pelo Noroeste, Palmei-
ras, Santos, São Paulo, 
Uberlândia e Francana.

A história deste 
cracaço de bola co-
meça quando a família 
deixa à Capital mu-
dando-se para Ribeirão 
Preto.

Menino, o seu fu-
tebol começa despon-
tar jogando na equipe 
amadora do Juventude Católica, obser-
vado e elogiado tentou a sorte no Co-
mercial e como o clube não disputava 
nem uma competição amadora achou 
melhor tentar a sorte no arqui-inimigo.

Com 16 anos Zé Mário disputou 
o campeonato juvenil pelo Botafogo 
e logo o seu futebol foi reconhecido 
que o Noroeste o contratou levando a 
jovem promessa para Bauru.

SELEÇÃO BRASILEIRA COM TÍTULO
No Norusca ele arrebentou ao 

ponto de ser convocado para a Seleção 
Brasileira de Juniores que acabou sagrando campeão 
Sul-americano no Chile em 1974.

Na volta o Noroeste não tinha recursos financei-
ros para segurar a jovem promessa e o interesse do 
Palmeiras facilitou a sua transferência para o Palestra 
Itália em janeiro de 1975.

COMPARADO A ADEMIR DA GUIA
O Palmeiras tinha Ademir da Guia e Zé Mário teve 

que esperar a vez de ser titular ainda com a missão de 
substituir o grande ídolo alviverde.

O seu futebol, seu 
porte físico e a sua 
maneira cadenciada de 
jogar lembrava o Divi-
no da Guia. Zé Mário 
nunca fez uma avalia-
ção sobre o caso, se 
ajudou ou atrapalhou 
a sua carreira.

No Palmeiras ficou 
de 1975 a 1980 fez 115 
jogos e marcou 19 gols. 

ZÉ MÁRIO NA 
DESPEDIDA DE PELÉ

Empres tado  ao 
Santos, Zé Mário se 
orgulha de ter parti-
cipado da partida de 

despedida de Pelé do futebol naquele 
1º de outubro de 1977 nos Estados 
Unidos.

O jogo entre Cosmos e Santos, 
em Nova York, o Rei do Futebol se 
despedia sob olhares de mais de 75 mil 
pessoas entre elas Henry Kissinger e 
Muhammad Ali.

O meio de campo do Peixe era for-
mado por Zé Mário e Ailton Lira, com 
Pelé jogando meio tempo pelo Santos 
no lugar de Ailton Lira no primeiro 
tempo da festa.

UM DESCOBRIDOR DE TALENTOS
Na última entrevista que me concedeu, Zé Mário 

lembrou com saudade e uma marca que permanece de 
felicidade quando levou o Botafogo ao acesso a Série 
B do Campeonato Brasileiro em 1996.

O trabalho deu bons frutos e recompensa financei-
ra ao Tricolor que revelou jogadores como Japinha, 
Rogério, Rubens Cardoso, Claudinho, Lucas e tantos 
outros.

Zé Mário deixou uma bonita e rica história com 
merecimentos na sua trajetória no mundo bola.

Manoel Oliveira Costa
A história de Manoel se mistura com 

a história do Botafogo, nenhuma pode ser 
contada sem a outra. Durante uma déca-
da jogando com a camisa do tricolor de 
Ribeirão Preto, o zagueiro experimentou 
fases boas e ruins do clube, mas nunca 
esmoreceu, nem no amor ao clube nem na 
raça em campo, que era sua grande marca. 
Duas grandes equipes na década de 70 
foram marcantes na trajetória de “Manelão”. A “Orquestra” de 
1974 e a campeã da Taça Cidade de São Paulo, primeiro turno do 
Campeonato Paulista de 1977.

IMAGEM HISTÓRICA...
Em 1977, Manoel foi o símbolo da imagem do Botafogo na 

capa do caderno de esportes do Jornal da Tarde, um dos mais 
importantes do país. Barbudo, em foto de página inteira, Manoel 
era a expressão colossal da grande conquista, no Morumbi. Não 
consegui o arquivo do Jornal da Tarde para reproduzir aqui. É 
provável que algum botafoguense tenha ou o próprio arquivo 
pessoal de Manoel guarde esta relíquia. Quem tiver, e puder nos 
enviar, ajudará a publicar a página do JT como homenagem ao 
histórico zagueiro do Botafogo, que faleceu no dia 13 de outubro, 
aos 75 anos.

ALZHEIMER NO FUTEBOL...
Manoel Oliveira Costa, nome completo do zagueiro botafo-

guense, estava com Alzheimer, doença que atinge muitos ex-joga-
dores de futebol e, com a morte de Bellini, titular do Vasco, São 
Paulo e Seleção Brasileira na Copa de 58, provocou um debate 
importante na ciência médica. Bellini estava sendo tratado como 
Alzheimer, mas um estudo feito no seu cérebro depois da morte 
concluiu que o problema dele era lesão no cérebro por cabecear 
muitas vezes a bola. Não pelo impacto da bola, mas pela batida 
do cérebro na parede craniana com o movimento para o cabeceio.

O BATUTA
(Coluna publicada 

em 03/10/2015)

Livro sobre o atacante Silva, 
que nasceu em Ribeirão Preto e 
jogou no Botafogo (1959/61), 
Flamengo, Corinthians, Santos, 
Barcelona e Seleção Brasileira, 
entre outros. A obra de Marcelo 
Schwob traz narrativas fantásti-
cas.  

Na Vila Tibério... 

Esta foto é do jogo Botafogo 1 x Palmeiras 1, no dia 14 de 
agosto de 1960, no Estádio Luiz Pereira, na Vila Tibério.

Botafogo: Aldo; Ditinho (Gil), Antonio Julião e Tiri; Tarciso 
e Berto; Laerte, SILVA, Antoninho, Henrique e Géo. Palmeiras: 
Valdir; Djalma Santos, Aldemar e Jorge; Zequinha e Clóvis; 
Julinho, Moacir (Valter Prado), China, Chinezinho e Oriovaldo. 
Silva fez o gol do Botafogo aos 39’. Árbitro: João Etzel Filho.

Nossa homenagem ao Silva, que faleceu 
no dia 29 de setembro, aos 80 anos, no Rio de Janeiro.
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Boas lembranças me 
levam a destacar o Jornal 
da Vila. Tive a satisfação, 
de 1972 a 1989, integrar 
a equipe de (outros) com-
petentes profissionais 
responsáveis por manter 
uma página diária em 
“O Estado de S. Paulo”, 
dedicada exclusivamente 
ao noticiário do Interior 
de São Paulo, mantida 
sob a coordenação de 
Raul Bastos e do saudoso 
Adhemar Orichio.

Era o que permitia 
Ribeirão Preto estar pre-
sente quase diariamente, 
com destaque, no que era 
o maior e melhor jornal 
do Brasil. Outros jornais 
não conseguiam competir 
nessa área e hoje não se 
faz coisa igual. O má-
ximo que se conseguiu, 
quanto à cobertura do 
Interior, foi a Folha de 
S. Paulo publicar a Folha 
Ribeirão e outros suple-

Sinto inveja do Fernando Braga
B

realidade, não continuou existindo 
a coluna do Interior?

Boa pergunta. E a resposta 
que eu dou é justamente citar o 
sucesso do Jornal da Vila, com a 
competência e a dedicação de um 
jornalista do valor de Fernando 
Braga e a participação de seus tam-
bém competentes colaboradores. O 
Jornal da Vila faz sucesso não por 
se preocupar com a existência de 
um buraco na rua ou de um quar-
teirão com asfalto deteriorado. Isso 
certamente faz parte de sua rotina, 
mas o principal é que ele dá ouvido 
e atenção às principais questões 
que preocupam os moradores do 
bairro, sentindo os seus anseios e 
transmitindo-os a toda comunida-
de. Não fosse o JV, essas questões 
não seriam publicadas.

Não é um jornal que vive para 
ganhar dinheiro, embora isto seja 
importante e obviamente neces-
sário. O Jornal da Vila não vende 
a notícia, apenas o anúncio publi-
citário devidamente caracterizado 
como peça comercial. É um jornal 
adulto, que merece o reconheci-
mento que alcançou e tem tudo 
para continuar crescendo sempre.

Sinto inveja (profissional) do 
Fernando Braga por ele alcançar 
esse sucesso. E quero seguir o seu 
exemplo, voltando – Deus sabe 
quando – a produzir mensalmente 
o Jornal da Lagoinha, como fiz 
durante mais de cinco anos.

Carlos Alberto Nonino
Jornalista

Edição nº 32 (maio08): Botafogo 
na Série A do Paulista e história de 

dona Maria, que adotou o Leão

Edição nº 29 (fev08) história da 
Douradinha e de Gino Alpes.

Renascimento do Círculo

Edição nº 38 (nov08): 
Missa campal no Parque Maurílio 

Biagi que ainda estava aberto

Edição nº 41 (fev09): 
o Jornal da Vila ganha uma 

logomarca mais moderna

Edição nº 50 (nov09): 
Jovens skatista do Parque Biagi 

reivindicam pista ‘street”

Fernando Braga morava 
ali, bem em frente minha 
casa – 691 da tradicional 
Luiz da Cunha. Éramos mo-
leques, descalços, calcanhares 
rachados e dedos sangrando 
de tanto chutar bola de meia 
em pleno corredor de carros. 
Vieram os casamentos, novos 
endereços e novas famílias.

Fui ter-me com o Xará 
muitos anos depois. Ele, fo-
tógrafo - um dos melhores e 
mais sensíveis entre os muitos 
com quem trabalhei - e eu, 
‘focando’ no jornalismo. No-
vos anos se passaram, novos 
tempos surgiram e, pimba, 
não deu outra: nos reencontra-
mos no velho e extinto Diário 
da Manhã. Braga quase não 
mais fotografava, era diagra-
mador - uma profissão nova, 
que surgia com réguas, es-
quadros e lápis. Passa-se mais 
tempo e diferentes caminhos. 
Voltamos a nos ver no cada 
vez mais saudoso Verdade, 
quando o amigo Wilson Toni 
nos contratou para transfor-
marmos em diário um sonho 
que era semanal. Dividíamos 

mais que pedaços de pizza 
nos eternos “pescoções” de 
final de semana. Fazíamos 
sonhos e nos alimentávamos 
de um passado ainda recente. 
Braga, vez ou outra, arriscava 
um texto aqui, outro ali. Mas 
sempre preocupado com cau-
sas sociais.

Com a morte insensata do 
companheiro Toni, perdemos 
não apenas os empregos. Fal-
tou-nos chão e um certo nor-
teamento. De novo caminhos 
diferentes e incertos. Braga 
sobreviveu com o que me-
lhor sabe fazer: jornalismo. 
Fundou o Jornal da Vila, hoje 
um dos mais conceituados da 
cidade e o melhor informativo 
que conheço.

Este breve texto não ser-
viria para nada, se eu não pu-
desse contar essa historinha. 
Tenho pelo Braga, vizinho, 
amigo e companheiro de luta, 
o mesmo carinho e orgulho 
que alimento pelo Jornal da 
Vila. Vida longa aos dois, que 
seja eterno enquanto dure.
José Fernando Chiavenato

Jornalista e escritor

F

De vizinhos a 
colegas de trabalho

Em 8/10/2005 fomos surpreendidos quando o primeiro Jornal da Vila 
começou a circular... Que alegria!!!! Parabéns!! São 15 anos de dedica-
ção em prol da Vila e região.                              Lourdes Lair Leonetti

mentos diários regionais, durante 
certo período.

Claro que é importante lembrar 
que eram outros tempos. Só para 
fazer uma comparação, Ribeirão 
Preto possuía então quatro jornais 
diários e hoje tem não nenhum 
deles. Não existia, por exemplo, 
a televisão regional. A imprensa 
escrita (se é que vale usar esta 
expressão) naquela época era valo-
rizada como meio mais importante 
de comunicação, e não apenas no 
Brasil. Os outros meios – rádio 
e televisão – viviam sob o seu 
suporte.

Quanto ao sucesso da impor-
tância de se dar mais atenção ao 
Interior, basta citar que aquela pá-
gina era a segunda seção mais lida 
no Estadão, conforme resultado 
de pesquisa com os leitores feita 
pelo próprio jornal. Importante, 
foi pesquisa feita com leitores da 
Capital, não do Interior. Em pri-
meiro lugar, superando a seção do 
Interior, situava-se apenas a coluna 
dos falecimentos.

E por qual razão, existindo tal 
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Edição nº 68 (maio11): 
Botafogo perde o Poliesportivo por 

má gestão de algumas diretorias

Edição nº 63 (dez10):
Quando a ACIRP iluminava

a entrada da Vila Tibério

Edição nº 77 (fev12): Depois de
3 anos e 5 meses, mão de trânsito 
da Castro Alves volta ao normal

Edição nº 88 (jan13): 
Foto inédita da paineira do

início da Elpídio Gomes

Edição nº 96 (set13): 
Documentário do enterro de Sinhá 

Junqueira é descoberto pelo JV

Além de prazeroso, é mui-
ta responsabilidade comentar 
sobre o Jornal da Vila, e Fer-
nando Braga, jornalista.

Prazeroso por ser um 
veículo de comunicação que 
conta e acompanha a história 
de um bairro e da sua gente. 
Bairro este, onde cresci sendo 
impossível não se envolver, 
tamanha as raízes sentimen-
tais que nos envolvem e não 
morrem.

Responsabilidade, pela 
postura desse trabalho con-
duzido por Fernando Braga 
por tanto tempo. Se tornando 
obrigatório, mês a mês, o 
Jornal da Vila.

Falar da Vila, da vida, im-
portantíssimo, embora ainda 
adolescente, sua existência. 
Somos felizes, por esse jornal 

de conduta séria e compe-
tente. 

Cada imigrante, cada tra-
balhador, morador, o homem 
ontem criança. Se alegra em 
não ser esquecido em fato 
foto. 

Parabéns, que essa ban-
deira jornalística sobreviva 
por muitos anos. Em um país, 
cidade, que pouco valor se dá 
à sua história. E não teríamos 
essa base, sem ela.

A punho, datilografado, 
ou impressa, a história tem de 
estar na mão do povo.

E nós na Vila, temos esse 
privilégio.

Ao nosso George Martin 
jornalístico Fernando Braga

Maurício Tirado
Beatlemaníaco sempre

JORNAL DA VILA
(assim, se passaram 15 anos)

AE
Era uma vez... um Jornal 

que nasceu para contar a his-
tória e as estórias de um bairro 
(outrora bucólico) e de seus 
habitantes de Ribeirão Preto – 
a Vila Tibério.

Jornal que tem uma pecu-
liaridade tão raramente vista 
nos meios de comunicação 
atuais – a liberdade de dar voz 
e vez aos seus moradores.

Um Jornal que valoriza a 
tradição oral, o acervo históri-
co por meio de fotos e fatos, o 
patrimônio material construído 
por mais de um século regis-
trado nas marquises e frentes 
de suas casas, os patrimônios 
imateriais consagrados na 
riqueza das estórias dos seus 
moradores e apaixonados, a 
valorização do comércio local 
e seus comerciantes, os rela-

tos das crianças em período 
escolar, os feitos e realizações 
das pessoas que se destacam e 
elevam o nome do bairro para 
os vários cantos desse mundo, 
enfim um Jornal que tem vida 
e que dá vida ao bairro e suas 
personagens, um Jornal que é 
o porta-voz dos moradores da 
Vila Tibério e adjacências.

E não há como falar do Jor-
nal, sem falar especificamente 
do seu criador e idealizador, 
o jornalista Fernando Braga, 
esse rapaz que esbarramos 
na rua, que é quase como um 
parente nosso, um amigo, um 
“menino” curioso atrás da no-
tícia, um preservador de nossa 
memória tiberense e ribeirão-
-pretana, um lutador incansá-
vel pela melhoria da qualidade 
de vida das pessoas dentro e 

fora do bairro, um entusiasta 
das boas causas, um admirador 
das boas prosas e matérias pra 
alimentar nosso cotidiano por 
meio das páginas do Jornal da 
Vila Tibério... enfim, Fernando 
Braga, um verdadeiro ícone da 
Vila Tibério.

Salve, Salve e Parabéns ao 
jornalista Fernando Braga que 
nos presenteia mensalmente 
e ininterruptamente por 15 
anos com essa preciosidade 
histórica chamada Jornal da 
Vila Tibério. 

Abraço fraterno, cordial e 
de admiração do seu amigo.

 
Joab Xavier

Professor
Deu aulas de Tai-Chi-Chuan

no Círculo Operário 
da Vila Tibério

Parabéns ao Jornal da Vila Tibério por
15 anos de ótimos trabalhos e belas estórias

Parabéns pelos 15 anos! Me-
rece festa de debutante. Parabéns 
pelos serviços prestados a popu-
lação Tiberense! O jornal nasceu 
e cresceu na Vila Tibério, tomou 
conta de tudo e agradou tanto que 
os leitores que não conseguem 
viver sem ele! Parabéns pelos 15 
anos! Que venham mais!

Natália Castilho

Agradecimentos
Bom dia, caro Fernando, 

quero agradecer pela reporta-
gem sobre a Padaria da Mamãe.
Em nome da família, que muito 
nos orgulhou, gratidão. 

Obrigado, saúde.
Fernando Cesar Michellin

Fernando,
Ficamos muito felizes com 

a homenagem do Jornal da Vila 
ao centenário do nosso pai, 
vereador José Veloni.

Em nome de toda nossa fa-
mília agradeço de coração essa 
sua lembrança.

Abraços
Valdir Veloni

Há 15 anos... lembro-me quan-
do o Braga foi apresentar seu 
jornal para meu pai e para mim lá 
na clínica. Parece que escuto ainda 
quando meu pai, o dr. Clodoaldo, 
disse “esse rapaz vai ter muitas 
histórias para contar... pois esse 
bairro é muito rico de histórias... 
de famílias históricas...”.

E é assim que se deu o Jornal 

da Vila, relembrando fatos, locais 
já não existentes... pessoas, nos 
trazendo informações passadas e 
também atuais.

Parabéns pela dedicação, pro-
fissionalismo e ética.

Márcia Franklin 
Almeida Besson

Fisioterapeuta

Muita histórias para contar...

Parabéns, Fernando!
Grande admiração por sua 

obstinação e seu amor pelo jor-
nalismo.

Carmen Cagno
Jornalista

Parabéns!
Você é mais que um guerreiro.
É um sonhador

Antonio Carlos Morandini
Jornalista e radialista
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E lá se vão 15 anos
Neste tempo todo con-

vivemos com matérias que, 
todas as vezes, chegam so-
ando como poesia vindas de 
um jornal que potencializa o 
sentimento de saudades do 
Tiberense.

Quem não se emociona 
ao lembrar do corredor dos 
calabreses, da Antarctica, 
da Mogiana, da ARCA, do 
Hermínia Gugliano, do Sinhá 
Junqueira, do Santos Dumont, 
das pracinhas, dos antigos 
armazéns, das padarias e dos 
personagens que deram vida 
à toda essa conjuntura?

Este jornal, no viço dos 
seus 15 anos, debuta com 
energia total ao nos levar ao 
passado ao mesmo tempo em 
que destila e nos apresenta 
o presente. Energia essa que 
provocou até mudanças no 
jornal mais popular da cidade, 

isso apenas se destinando ao 
nosso bairro.

São evidentes os pilares 
que trouxeram esse jornal 
até nossos dias e que o le-
varão sabe-se lá até quando: 
coragem, comprometimento, 
conhecimento, foco e atitude.

São virtudes que tem o 
sucesso como inevitável re-
sultado!

Quantas pessoas entram 
em nossa loja, nos dias pró-
ximos ao da distribuição, e 
perguntam: já chegou o Jornal 
da Vila? 

Esse é o sucesso!
Parabéns Fernando Braga, 

pelo Jornal da Vila.
Vocês serão eternamente 

lembrados por essa jóia que 
surgiu, sem dúvida nenhuma, 
no fundo do seu coração.

Fernando Ziotti
Empresário

N
Muitas vezes nos pergun-

tamos o que podemos fazer 
para ajudar o próximo. No 
dia dia debruçamos o olhar 
para vários segmentos da 
sociedade que se preocupar 
em acolher os menos favo-
recidos.

Neste mês de outubro, de 
Nossa Senhora Aparecida, 
nascida sobre o signo de libra, 
da estação da primavera, do 
início das chuvas, comemo-
ra-se o nascimento há 15 anos 
do Jornal da Vila, sendo seu 
patrono Fernando Braga.

A opção de trabalhar atra-
vés da palavra escrita fez 
nascer um periódico mensal 
com as notícias do bairro. 
Dentro de nós, a esperança, 
sentimento nutrido para aca-
lentar, muitas vezes, sonhos e 
desejos alavancou um presen-
te do aniversariante. Todos os 
meses, na suas páginas, lemos 
os acontecimentos do querido 
bairro da Vila Tibério, que 

narram fatos do passado e do 
presente.

O caráter do seu signo é 
um jornal limpo, voltado para 
a integridade, justiça, amor às 
artes e amor ao seres viven-
tes deste planeta. É de uma 
gratidão imensa, em todos 
os sentidos, entretenimento e 
utilidade pública, um grande 
prazer com notícias e opiniões 
que abrangem os mais diver-
sos interesses. Mas o maior 
prazer é vê-lo no portão da 
nossa casa e nos comércio do 
bairro, todos os meses.

 Assim podemos dizer que 
o Fernando optar por esse 
caminho do bem, de plantar 
a igualdade do conhecimen-
to a qualquer pessoa que se 
disponha a isso, distribuindo, 
gratuitamente, o jornal.

Parabéns Jornal da Vila 
pelas 15 primaveras, merece 
comemoração de debutante.

Sônia Gabaldo
Professora

Um exemplo de amor

Edição nº 102 (mar14):
Paróquia NS do Rosário comemora 

cem anos de instalação

Edição nº 99 (dez13)
O último presépio montado 

no Lar Santana

Edição nº 111 (dez14): 
Lar Santana fechado. 

Franciscanas deixaram Ribeirão

Edição nº 121 (out15): 
Botafogo conquista o direito de 
disputar a Série C do Brasileiro

Edição nº 34 (nov16): Instalado 
o Monumento ao Trabalhador 
do Café no início da avenida

São 15 anos de um jornal que retrata a Vila no seu dia a dia, a sua 
população, os seus encantos e seus problemas. Hoje o destaque fica com 
você Braga, um gigante pelo seu esforço e perseverança em oferecer para 
os seus leitores o velho e tradicional jornal com o também tradicional e 
bom jornalismo. Parabéns por essa trajetória de sucesso e que ela con-
tinue indefinitivamente.                                  Anna Maria Chiavenato

Finalmente chegou o 
grande dia: o Jornal da Vila 
está debutando! São 15 anos 
de muitas lembranças, onde 
o tempo deposita nossas his-
tórias...

Cada exemplar que chega 
às nossas casas traz consigo 
um misto de saudade, alegria 
e, às vezes também de tristeza.

É através dele que reen-
contramos histórias de lugares 
e pessoas que nos são caros.

Incrível como esperamos 
o “parto” da edição no final de 
cada mês, pois, com ela, novas 
velhas lembranças brotarão.

Fernando, acho que, quan-
do você fundou o Jornal da 
Vila, não esperava tamanha 
repercussão.

Parabéns! Não deixe nun-
ca que o jornal se acabe!

Helô Paschoalin
Eterna apaixonada pela Vila

E em pleno 2020, o ano his-
tórico da Pandemia COVID19, o 
nosso JORNAL DA VILA, respira 
fundo, estufa o peito, levanta a 
cabeça e apaga suas 15 velinhas. 
Parabéns ao JORNAL DA VILA, 
parabéns ao FERNANDO BRA-
GA, o idealizador, que com muita 
garra, persistência, dedicação, tino 
jornalístico, nos presenteia religio-
samente todos os meses com um 
exemplar do JV.

Não há como negar que todos 
nós esperamos ansiosamente pela 
semana que nos trará o periódico 
que enche nossos olhos de curio-
sidade, fazendo nossos corações 
muitas vezes, bater mais forte. Por 
todos esses anos, quantas histórias 
foram contadas nestas páginas, 
lidas e relidas, e em cada uma 
delas, como se fosse um filme, 
vão se desenrolando inúmeras 
lembranças, que hora se transfor-
mam em lágrimas, outras em risos, 
outras em saudade, muita saudade 
do tempo que passou, mas que 
foram vividos com uma deliciosa 
intensidade, pelas nossas ruas, 
nossos cinemas, nossa pracinha. 
E ainda diante de muitas histórias 
pra contar, sigamos em frente com 
o JORNAL DA VILA na dianteira, 
de mãos dadas com o “pai” Fernan-
do Braga, sempre!

Maria Cleuza Garcia
Funcionário público

Em pleno 2020

O Jornal da Vila está debutando

F

M

Parabéns, Braga! O bom e velho jornalismo respira! 
Longa vida ao Jornal da Vila!              Angelo Davanço  Jornalista
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Convivi com o Fer-
nando quando fazia As-
sessoria de Imprensa e 
ele editava o material a 
ser impresso. Entre uma 
diagramação e um café, 
sobrava espaço para falar 
sobre assuntos gerais. 
O preferido era a Vila 
Tibério dos anos 50 e 

60, época de nossas infâncias e 
apogeu do bairro. Era muita estória 
para lembrar, muitos personagens, 
problemas que as mudanças trou-
xeram, enfim o que seria do futuro.

Realmente, este é imprevisível 
e o Fernando viveu o seu quando 
trabalhava no jornal Verdade. Já 
havia um tempo que ele tinha 
um projeto de fazer o Jornal da 
Vila, cuja abordagem seria a Vila 
Tibério, mas como fazer este 
sonho se tornar um impresso, 
tinha tanta coisa para falar, tantas 
pessoas queridas, tantos fatos que 
mereciam ser conhecidos. Daí, 
embarquei no sonho do amigo, 
um contraponto na verdade. Fiquei 
algum tempo colaborando e aí está, 
15 anos fazendo história. Sinto-me 
orgulhosa por ter feito parte deste 
início e pela confiança no meu 
trabalho.

Inês Zaparolli
Funcionária da UBS Vila Tibério

Até parece que foi 
ontem, e lá se vão quinze 
anos.

Na época, Fernan-
do Braga trabalhava em 
casa, seguindo sua car-
reira, editorava livros, 
semanários e algumas 
revistas quinzenais. Foi, 
inclusive, responsável 
pela publicação de meu 
primeiro livro: “No tem-
po dos araçás floridos”.

Certa manhã de um 
ensolarado agosto, Braga 
falou-me de um projeto 
que vinha acalentando e 
gostaria de ouvir minha 
opinião. Consultou vá-
rios amigos, antes de se 
aventurar.

Pensava em editar um jornal 
voltado exclusivamente para a Vila 
Tibério. Dei-lhe apoio e incentivo, 
apesar de velada preocupação. 
Lembrei-me de que as experi-
ências anteriores com jornais de 
bairros nunca foram exitosas. 
Contudo, entreguei-lhe uma crô-
nica “Feitiço da Vila”, incluída na 
primeira edição.

Fernando Braga foi em frente 
encarando dificuldades impre-
visíveis. Teve a humildade de 
caminhar lentamente, corrigindo 
erros, buscando soluções, avanços, 
mudando isso, melhorando aquilo, 
até alcançar a grandeza que hoje o 
“Jornal da Vila” desfruta, não só 
em nosso bairro, mas por vários 
setores da cidade.

Com competência e determi-
nação, segue pesquisando diaria-
mente a história da Vila Tibério, 
documentando o passado de suas 
famílias, os anseios de seus mo-
radores, registrando belezas e 
proezas junto com carências e 
reinvindicações.

E o antigo sonho de Fernando 
Braga tornou-se mais que reali-
dade. Seu jornal incorporou-se 
e enraizou-se no coração dos 
tiberenses que aguardam com 
ansiedade, todos os meses uma 
nova edição.

Além de campanhas benemé-
ritas e culturais, o jornal promove 
encontros, organiza festejos, sem-
pre enaltecendo seus artistas, seus 
atletas, suas escolas, suas igrejas, 
suas praças e estabelecimentos 
comerciais. Entre os eventos 
promovidos pelo jornal temos “A 
Noite de Corais”, o “Dia da Vila”, 
e o “Bloco da Vila” que fez sucesso 
por alguns anos.

Complementando a dinâmica 
do jornal, com o advento da in-
ternet criou-se a página “Amigos 
da Vila Tibério”, no Facebook, 
no qual milhares de leitores com-
partilham seus anseios com a 
comunidade.

A meu ver, Braga, soube como 
envolver e cativar a população de 
nosso bairro, composta em sua 
maioria por gente simples, huma-
nista e participativa.

O grande sonho materializou-
-se de modo incomum. O “Jornal 
da Vila” angariou importância 
inimaginável. Tende a crescer a 
cada mês, a cada ano, enquanto 
perdurar a esperança na alma de 
seu idealizador.

Quando Tibério Augusto Gar-
cia de Senne (talvez um antepassa-
do parente) deu início ao primeiro 
bairro de Ribeirão Preto, não ima-
ginava a paixão com que nós, seus 
filhos e moradores, haveríamos de 
cultuá-lo e perpetuá-lo.

Fernando Braga, certamente, 
apostou todas suas fichas nesse 
amor feiticeiro.

Edson José de Senne
(Edinho)

Quando a realidade 
se sobrepõe ao sonho
A

C
Enraizou. Esta uma defi-

nição para o Jornal da Vila. 
Parece tão novinho, mas já 
chega aos 15 anos em pleno 
crescimento. Ao longo destes 
anos conquistou leitores por 
todos os cantos dos bairros 
onde circula. Conquistou 
credibilidade. Mais que isso, 
conquistou a confiança dos 
leitores, que também dedicam 
carinho ao jornal que chega 
todos os meses às casas, 
com boas notícias e grandes 
histórias.

Não é sem mérito. O Jor-

nal da Vila, sob o comando do 
competente Fernando Braga, 
é um exemplo de jornal de 
bairro. Sério, comprometido 
com os assuntos de seus mo-
radores. Um fiscal das ruas, 
praças e avenidas. É por isso 
que é esperado com ansiedade 
a cada edição. Vida longa ao 
jornal que tão bem representa 
os nossos bairros, principal-
mente a Vila Tibério.

Guto Silveira, jornalista,
morador na Vila Tibério

há mais de 33 anos

Bases sólidas e raízes fortes

Em outubro de 2005 é lan-
çado o Jornal da Vila, sonho 
que Fernando Braga queria 
há muito tempo concretizar. 

Depois de viver sua in-
fância na Vila e admirar seu 
povo e sua história, Fernando, 
ao sair do jornal Verdade, dá 
corpo a esse projeto, trazen-
do para as páginas em preto 
e branco (inicialmente), o 
resgate da história, passada 
e presente, e das reinvindica-
ções e necessidades do bairro.

Há 15 anos ele continua, 
escrevendo as matérias, fo-
tografando, diagramando e 
organizando a distribuição 
mensal do JV com muito 
carinho e cuidado.

O jornal é símbolo de 
resistência e é uma memória 
viva da Vila. Vida longa ao 
Jornal da Vila!

Iara Falleiros, professora 
da UFPB e filha do 

Fernando Braga

Vida longa ao JV!

E

E

Que o Jornal da Vila dure muitos anos levando boas notícias para 
todos os moradores da Vila Tibério.

Parabéns Jornal da Vila, parabéns Fernando Braga!
Iuri Falleiros Braga

Auxiliar no JV e filho de Fernando Braga

Edição nº 158 (nov18):
A história de Noccioli e as

casas da Vila Tibério

Edição nº 155 (ago18)
Botafogo conquista o direito de 
disputar a Série B do Brasileiro

Edição nº 160 (jan19): 
um especialista em réplicas eos 
principais problemas do bairro Edição nº 169 (out19): 

Caminhada dos Romeiros e o
a chegada do Cine Belas Artes

Edição nº 178 (jul20): 
O restauro da Maria-Fumaça e
a onda de furtos de fios na Vila

15 anos de 
memória
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FALECIMENTOS

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

"Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém"

AVELINO ANTONELLI
8/11/1932 - 18/10/2020

Rua Machado de Assis - Vila Tibério

ADRIANO GARCIA
9/8/1976 - 13/10/2020

Rua 21 de Abril - Vila Tibério

MARCUS AURÉLIO SANTOS DA ROCHA
24/5/1957 - 6/10/2020

Antigo morador da Vila Tibério

FLÁVIO GODOY
29/12/1957 - 4/10/2020
Cabeleireiro na 
Catão Roxo

ALICE MORENO CATHARIN
14/8/1936 - 4/10/2020

Rua Dr. Loyola - Vila Tibério

ILDA DAS GRAÇAS MOREIRA
4/5/1940 - 3/10/2020

Rua Epitácio Pessoa - Vila Tibério

ANTONIO GALVAN
1/4/1936 - 2/10/2020

Rua Alves de Azevedo 
Vila Tibério

FLORIPES APARECI-
DA FONSECA GALVES
1/11/1942 - 2/10/2020
Rua João Alves Pereira
Jardim Antartica

WILMA ESTANTE
12/1/1941 - 1/10/2020

Rua Padre Feijó - Vila Tibério

DIRCE NOGUEIRA 
SCARPARO

29/7/1922 - 3/10/2020
Rua Rodrigues Alves

Vila Tibério
(Mãe da dona Darcy e

avó da Nataly)

MAURA MENDES 
ALVES CANGUSSU
1/3/1933 - 30/9/2020
Rua Rondônia
Sumarezinho

ISAIAS ANTÔNIO 
FERREIRA VIANNA 
24/12/1966 - 29/9/2020

Dono do Bar do Izá

VERA LÚCIA 
DA SILVA 
FURLANETTO
20/4/1949 - 29/9/2020
Travessa Pinheiro
Vila Tibério

FRANCISCO SILVA
14/9/1938 - 29/9/2020

Antigo morador da 
Vila Tibério

MARLENE AP. ROSÁRIO PUCCIARELLI
9/5/1939 - 15/9/2020

Rua Rodrigues Alves - Vila Tibério

sta lenda conta 
que há muitos e 
muitos anos, uma 

grande tribo guarani, por se nôma-
de precisava encontrar um outro 
lugar para morar onde a caça fosse 
farta e a terra fértil. Lentamente 
os índios foram deixando a aldeia 
onde haviam vivido tantos anos.

O povo migrou, mas sem que 
ninguém soubesse um velho indio 
ao acordar se viu só, sem seus 
descendentes para cuidá-lo.

Ele se levantar e agarrando-se 
nas árvores se põem a caminhar.
Nisto surge Yari, que era sua filha 
mais nova, que não teve coragem 
de abandonar seu velho pai.

Um dia, Yari e seu pai rece-
beram a visita de um viajante que 
pernoitou na cabana e dividiram 
com ele a refeição. A jovem cantou 
para que o visitante adormecesse 
e tivesse um sono tranquilo, en-
toando um canto suave e triste. 
Ao amanhecer, o viajante con-
fessando ser enviado de Tupã, 
quis retribuir-lhes a hospitalidade 
dizendo que atenderia a qualquer 
desejo, mesmo o mais remoto. 

O velho guerreiro, sabendo que 
sua jovem filha não se casara para 
não abandoná-lo, pediu que lhe 
fossem devolvidas as forças, para 
que Yari se tornasse livre.

O mensageiro de Tupã entre-
gou ao velho um galho de árvore 
de Caá, ensinando-lhe a preparar 
uma infusão que lhe devolveria 
todo o vigor. Transformou ain-
da Yari, em deusa dos ervais e 
protetora da raça Guarani, sendo 
chamada de Caá-Yari, a deusa da 
erva-mate.

A LENDA DA ERVA-MATE
Ilustração Gustavo Maniezi

E assim, a erva foi usada por 
todos os guerreiros da tribo, tor-
nando-os mais fortes e valentes.

Quando os espanhóis che-
garam, encontraram os índios 
guaranis receptivos, já então utili-
zando uma bebida que sorviam em 
cabaças por meio de um canudo, 
preparada, com folhas de uma 
arvore nativa da região – chamada 
caá – dizendo que esta lhes havia 
sido dada pelo deus Tupã. 

De imediato os espanhóis 
adquiriram este hábito e passaram 
a tomar o chimarrão, desde os 
soldados até oficiais, sem distinção 
de classes sociais.

O chimarrão, tradicional e 
salutar hábito do Rio Grande do 
Sul, é um símbolo da hospitalidade 
do gaúcho, que oferece sempre a 
qualquer visitante.

Atualmente, é bebido em uma 
cuia onde deposita-se um pouco 
de erva-mate já moída e de onde 
sorve-se o líquido (água quente 
sem ferver), através de uma bomba 
de metal.

O costume de tomar chimarrão 
está bastante difundido, tanto no 
meio rural como no urbano e faz 
parte da vida do gaúcho desde o 
amanhecer até a noite, quando 
encerra suas tarefas do dia.

‘Seu’ Ave-
lino Antonelli  
m o r r e u  n o 
dia 18/10. Ele 
contava com 
87 anos e foi 
proprietário do 
Armazém An-
tonelli por mais de 40 anos.

Ele sempre gostou de tra-
balhar, desde o tempo que o pai 
tinha um sítio em Batatais.

Veio para a Vila Tibério e 
trabalhou durante sete anos na 
Cia. Penha de Máquinas Agríco-
las. Em 1º de novembro de 1968 
abriu um pequeno bar na esquina 
das ruas Marques da Cruz com a 
Machado de Assis.

“Era tudo terra. Era muita 
poeira ou quando chovia, barro. 
Os meninos jogavam água na rua 
com latinhas presas no cabo de 
vassoura”, contou ‘seu’ Avelino 
ao Jornal da Vila em 2008.

Comprou o terreno do outro 
lado e construiu um armazém, 
bem maior, em 1972. Vendia tudo 
a granel. Só de arroz chegava a 
vender até 200 sacos por mês. 
Tinha de tudo: material elétrico, 
hidráulico, arroz, feijão, batata, 
cebola e café moído na hora.

Entre seus mais de 400 clien-
tes, tinha o pessoal que trabalha-
va na pedreira do Braghetto e da 
USP, tudo na caderneta.

Depois que passou o as-
falto, ajudou a murar a escola 
Walter Ferreira. Deu os blocos, 
o Braghetto forneceu as pedras, 
o Lorenzato deu o cimento, en-
quanto a prefeitura entrou com a 
mão-de-obra.

‘Seu’ Avelino se aposentou 
em 1993, mas continuou traba-
lhando, ajudando os filhos. Ele 
foi casado com dona Alcídia e 
deixou 2 filhos e cinco netos.

Morre padre Caleffi
O  p a d r e 

claretiano José 
Nelson Caleffi, 
que nos anos 
70 foi vigário 
na Paróquia 
Nossa Senho-
ra do Rosário, na Vila Tibério, 
morreu em Santos no dia 27/9. 
Ele tinha 84 anos, lutava contra 
um câncer no intestino e não 
resistiu aos efeitos da covid-19.

Natural de Veranópolis (RS), 
o padre foi o responsável por 
badalar os sinos da igreja na 
celebração pelo título de cam-
peão paulista do primeiro turno, 
vencido pelo Botafogo em 1977.

Padre Caleffi estava desde 
2006 na Paróquia Imaculado 
Coração de Maria, em Santos.

Segundo o padre Daniel, 
Caleffi fundou a Paróquia Santa 
Luzia.

Avelino Antonelli

ADEMILDE 
ABBADE FRANÇA
26/4/1947 - 20/10/2020
Rua Paraíso
Vila Tibério

DURVALINO 
CORRÊA

19/6/1936 - 21/10/2020
Rua Bartolomeu de 

Gusmão - Vila Tibério
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Anna Maria 
Chiavenato

CARAMURU E PARAGUAÇU
UMA HISTÓRIA DE AMOR

Velas aromáticas ideais para 
melhorar as energias da sua casa

Olar é nosso porto seguro, nosso 
templo, onde passamos boa parte 
de nossa vida. Ainda mais agora, 

por conta desta pandemia. É importantís-
simo que nesse ambiente de segurança, 
as energias sejam as melhores possíveis. 
Podemos usar de vários recursos para 
harmonizar a casa, como o Feng Shui, 
plantas e flores, além de, claro, o aroma 
do ambiente. Para garantir aquele cheiri-
nho gostoso em cada um dos cômodos, a 
dica é apostar tanto nos óleos essenciais, 
quanto nas velas aromáticas - que além 
do aroma, ainda proporcionam um cli-
ma aconchegante e até romântico. Ao 
escolher o aroma, você deve levar em 
consideração, em primeiro lugar, suas 
preferências pessoais. Então, se um cheiro 
te agrada, pode utilizá-lo sem medo! 
Confira aqui, dicas de velas aromáticas 
certas para cada ambiente da sua casa:

COZINHA
Bergamota: Ótimo para repelir insetos, 
o aroma de bergamota é capaz de revi-
gorar a cozinha e deixar o ar mais leve. 
Tem efeito antidepressivo, diminuindo 
a tensão entre as pessoas, o que ajuda a 
afastar as energias negativas da casa. Por 
estimular a fome, sua utilização combina 
com o astral da cozinha. 
Laranja: Aromas cítricos são os mais 
indicados para a cozinha. Parecido 
com a bergamota, os benefícios da vela 
aromática de laranja são: melhorar o 
apetite, fortalecer a saúde, elevar o humor 
e trazer grande a alegria em abundância 
para a casa.

SALA
Arruda: Repelir pessoas invejosas - esse 
é exatamente o efeito da arruda. Deixe a 
vela próxima à porta de entrada da sala; 
quando qualquer pessoa passar por ela, o 
peso negativo dela será deixado para fora.
Coco: As qualidades do óleo e da água de 
coco já são muito conhecidas, mas se você 
quer limpar as energias negativas da casa 
e deixar o local com um cheiro agradável, 
vela de coco é o certo.
Limão: Se você sente que sua casa está 
passando por uma tristeza que já deveria 
ter ido embora, utilize a vela aromática 
de limão. Com ela, as boas memórias 
são revividas e a melancolia é dissipada.
Pêssego: Este é um aroma ideal para usar 
especialmente após a quarentena, quando 
você finalmente puder receber vários ami-
gos em casa. A vela aromática de pêssego 
auxilia a comunicação e a amizade. Uma 
casa com esse cheiro será sempre repleta 
de vitalidade.

QUARTO
Rosa: Calmante que colabora na 
indução do sono. A insônia pode ser 
reduzida com os efeitos do aroma da 
flor, além de ser ótimo para relaxar a 
mente após um longo dia de trabalho.
Orquídea: Esta é uma ótima opção 
para os casais que querem aumentar 
o contato amoroso. Age facilitando a 
resolução dos problemas de inseguran-
ça dentro da relação. Também ajuda a 
equilibrar as emoções e estimular a 
sensualidade.
Cânfora: O cheiro não agrada os inse-
tos, o que faz dele um ótimo repelente. 
Já seu poder místico está associado à 
purificação do ambiente e das pessoas 
que estão nele.

BANHEIRO
Capim-limão:  O capim-limão tem 
efeito no sistema digestivo e, por isso, 
sua função é mais bem aproveitada no 
banheiro.
Eucalipto: Pode reduzir os cheiros 
ruins e faz com que haja a sensação de 
limpeza no local. Na mente, o eucalipto 
impede o aumento dos sintomas de es-
tresse, irritabilidade e, principalmente, 
da ansiedade.

AMBIENTE DE
TRABALHO OU ESTUDOS

Alecrim: Dois aspectos do cérebro 
são potencializados: a criatividade e 
a concentração. Os benefícios da vela 
aromática de alecrim são diversos, po-
rém os mais famosos são a dissipação 
do cansaço causado pelo estresse e o 
campo protetor que a planta cria - mes-
mo por meio do aroma - para proteger 
o ambiente das energias ruins.
Sândalo: Para acabar com o desânimo, 
mas sem sobrecarregar o corpo com o 
excesso de energias, o sândalo é capaz 
de trabalhar no meio termo. Com esse 
aroma, você ficará mais calmo(a) e terá, 
ainda, mais disposição para o trabalho 
e/ou estudo. Essa vela aromática tam-
bém é ideal para aumentar as chances 
de sucesso.

E caso você não goste de velas, não 
tem problema... Você pode melhorar o 
seu ambiente com as mesmas essências 
usando home-sprays ou aromatiza-
dores. Então é isso minhas queridas; 
vamos melhorar a energia desse mundo 
começando de nossa casa. Beijos e até 
o mês que vem.

TORTA DE MAÇÃ PRÁTICA
Ingredientes
1 pacote de biscoitos maisena
150g de margarina light
2 ovos
1 xícara (chá) de açúcar
1 e ½ xícara (chá) de farinha de trigo
1 e ½ xícara (chá) de leite
1 colher (chá) de essência de baunilha
1 colher (sopa) de fermento em pó
Recheio
4 maçãs descascar e cortar em fatias grossas
açúcar, canela para polvilhar
Em um liquidificador, bata os biscoitos até 
obter uma farofa. Em uma tigela, misture 
a farofa e a metade da margarina, cubra o 
fundo de uma forma aro removível (26 cm 
diâmetro) e reserve. Bata no liquidificador, os 
ovos, com a margarina restante e o açúcar até 
obter um creme. Junte a farinha, o fermento, o 
leite, a baunilha e misture bem. Despeje sobre 
a massa de biscoito. Distribua as maçãs por 
cima da massa e polvilhe com açúcar e canela. 
Leve ao forno médio (200 ºC), preaquecido, 
por cerca de 35 minutos ou até dourar.

Como nos filmes, vou 
falar sobre uma história 
baseada em fatos que 

mistura suspense, terror, cani-
balismo e amor. Uma história 
que se desenrolou em terras 
brasileiras nos idos de 1510.

Diogo Álvares Correa era 
um jovem fidalgo português 
ávido por novas aventuras 
e não se sabe como e nem 
porque, entre 1509 e 1510, 
chegou em terras brasileiras de um 
modo bem cinematográfico. Vinha 
ele tranquilamente a bordo de um 
navio português quando este começa 
a naufragar nas proximidades do Rio 
Vermelho, em Salvador, na baía de 
Todos os Santos. Diogo e mais outros 
oito tripulantes conseguem se salvar 
nadando até praia. Mas, para eles a 
alegria de estarem vivos durou pouco, 
pois logo se viram cercados por um 
grupo de índios da tribo tupinambá, 
estranhamente felizes com a desco-
berta dos náufragos.

Crente que estavam seguros e em 
meio a uma tribo amiga, só que não. 
Logo descobriram que esses índios 
eram canibais. Então começa a sessão 
terror. Foram aprisionados em uma 
espécie de gruta e um a um foram 
devorados pelos selvagens, menos 
Diogo. É aí que se misturam história 
real com várias lendas. Uma delas 
conta que Diogo era muito magro e não 
apetecia aos canibais que o batizaram 
de Caramuru, que significava moreia, 
nome de um peixe magro e comprido.

A outra parte da história conta que 
o tal Caramuru, o último que sobrou, 
conseguia dar umas saidinhas de sua 
prisão e, em uma dessas ocasiões, 
encontrou restos da carga do navio 
espalhados pela praia, entre eles havia 
barris de pólvora e uma arma. Sabendo 
que, como na história de João e Maria, 
ao ganhar peso seria o próximo item 
no cardápio dos canibais, resolveu 
dar uma de super-herói, pega a arma, 
coloca pólvora e dispara matando um 
pássaro. Como os índios não conhe-
ciam a pólvora, ficaram apavorados 
e começaram a chamá-lo de “Cara-
muru”, que significava filho de fogo.

Para se garantir mais ainda como 
o poderoso da tribo, leva o cacique 
Taparica à sua toca e coloca fogo em 
um pouco de pólvora. O cacique ficou 

apavorado. Foi então que tudo mudou. 
O jovem aventureiro deitou e rolou 
com sua fama de filho do trovão. As 
índias fizerem dele seu “crush” e a 
disputa era enorme entre as mulheres 
acompanhadas das ciumeiras dos jo-
vens índios. Mas, o cacique Taparica 
logo viu um jeito de tirar alguma 
vantagem da situação e lhe oferece 
sua filha Paraguaçu como esposa. E 
assim foi feito.

Mas, tem ainda outra versão 
neste “imbróglio”. Conta-se também 
que a jovem índia Paraguaçu assim 
que viu Diogo caiu de amores por 
ele, salvando sua vida evitando que 
virasse o prato do dia. O certo é que 
os dois se casaram e viveram felizes. 
Porém, como em toda boa novela que 
sempre tem um triangulo amoroso, 
entra na história a índia Moema, irmã 
de Paraguaçu, também apaixonada 
por Caramuru. Sem maiores compli-
cações, ela se torna a segunda mulher 
de Caramuru. Mas, seu grande amor 
sempre foi Paraguaçu.

Tudo corria muito bem até que 
Caramuru resolve dar um giro pela 
França levando com ele Paraguaçu. 
Foi um auê. Dizem que enquanto o 
navio se afastava da costa baiana, 
várias índias apaixonadas por ele e 
que, provavelmente fizeram parte de 
seu harém, se jogaram no mar numa 
desesperada tentativa de acompanhar 
o mesmo, inclusive Moema. Sem 
sucesso na tentativa, elas voltaram, 
menos a inconformada Moema que 
se deixou levar pelo mar.

Em meio a tantas versões verda-
deiras ou não, o certo é que existem 
fatos indiscutíveis sobre a importância 
de Caramuru na história do Brasil. 
Segundo alguns relatos de uma das 
expedições de Martim Afonso de 
Souza, em 1531 Caramuru foi encon-
trado vivendo com sua Paraguaçu, em 

plena harmonia em meio aos 
Tupinambás.

Voltando a parte real, na 
França, Paraguaçu foi batizada 
na igreja católica de Saint-Malo 
adotando o nome de Catherine 
du Brésil homenageando sua 
madrinha Catherine des Gran-
ges, esposa de Jacques Cartier, 
um explorador canadense. 
Nesta mesma cidade eles tam-
bém se casaram oficialmente. 

Retornando ao Brasil, por conta de 
seu conhecimento da língua e dos 
costumes indígenas, ele se tornou um 
importante elo nas relações entre os 
índios e colonizadores portugueses 
que aqui chegavam.

Também soube tirar suas vanta-
gens. Usando de suas boas relações 
com os franceses, fornecia a eles gran-
de quantidade de madeira pau-brasil 
que era contrabandeada para a Europa. 
Essa história de desmatamento, vem 
de longe...

Ainda, através de sua boa relação 
com os indígenas, Diogo facilitou o 
contato entre primeiros missionários 
europeus que aqui chegaram e os 
índios. O governador donatário da 
capitania da Bahia, Francisco Pereira 
Coutinho, enciumado com a boa 
relação de Caramuru com a corte 
portuguesa, deu a ele uma importante 
sesmaria. Mesmo assim, Caramuru 
não conseguiu evitar que Coutinho 
fosse devorado pelos tupinambás 
quando voltava de Porto Seguro e seu 
navio ter naufragado.

Caramuru teve quatro filhas com 
Paraguaçu que se casaram com fidal-
gos portugueses recém-chegados ao 
Brasil. Porém, teve mais 16 filhos com 
outras índias. Vocês já imaginaram o 
número de descendentes de Caramuru 
que existe por aqui?

Este grande aventureiro faleceu na 
cidade de Tatuapara, Bahia, em 5 de 
outubro de 1557. Paraguaçu, dona de 
muitas terras e poderosa, viveu ainda 
mais 26 anos, falecendo em 1583 dei-
xando um testamento que até hoje está 
no Mosteiro de São Bento na Bahia, 
cuja construção foi bancada por ela. 
Neste testamento ela deixa todos os 
seus bens para os monges beneditinos. 
Seus restos mortais estão na Igreja e 
Abadia de Nossa Senhora da Graça, 
em Salvador.

Devo lembrar que ainda existe 
a versão ensinada nas escolas então, 
cabe a cada um, escolher aquela que 
mais lhe agrada.

Moema, pintura de Victor Meirelles
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Dra. Alexandra e Luiz Carlos 
Abramovicius comemoram aniversário 

de casamento no dia 8 de outubro.

Cristina Ponsoni Tavares e Álvaro 
Tavares comemoram aniversário de 

casamento no dia 29 de outubro

Rose Castellucci e Dalton 
comemoraram 

aniversário de casamento 
no dia 3 de outubro

Luiz Miguel completou um ano dia 11. 
Na foto com a titia Livia

Aniversariantes de outubro

Magali, da 
Alfabeta, 

dia 31

Mário 
Negrão Netto, 

dia 31

Ana Júlia, 
dia 10.

Yolanda Lopes 
Rodrigues, 

dia 31

Aparecida 
Almeida, 

dia 31

Gabriel F. 
Maciel,
dia 31

Vanderci
Fernandes, 

dia 28

Gabriel, dia 28

Leandro M. 
Cebollero, 

dia 29

Isaura 
E. Ribeiro, 

dia 28

Mateus 
Zampollo, 

dia 7

Janaina 
Domenica, 

dia 7

Carmen 
Lucia Roque 
Borg, dia 7

98 ANOS
Adélia G. de Oliveira, 

dia 8

Renato 
Trevisan, 

dia 8

Nelsinho, 
dia 8

Hudson S. 
de Almeida, 

dia 7

Nair P. 
Zolla, 
dia 12

Wilson 
Esteves, 
dia 13

Tânia 
Mara, 
dia 13

Otávio 
Spanghero, 

dia 13

Nicholas, 
dia 13

Tatiane 
Cintra, 
dia 12

Fernanda 
Pantozzi 

Romano, dia 5

Seme 
Issa Filho, 

dia 6
Alice Vidotti, 

dia 1

Daniel, filho da 
Jéssica Delibo, 

dia 3
Jordan, 
dia 3

Ana Gonçala, 
dia 4

Bianca de 
S. Américo, 

dia 9

Padre Alessandro 
Tenan, dia 8

Bruna Ap.
Carla Silva, 

dia 12

José Roberto 
Delibo, 
dia 10 Wilma P. 

Fonseca, 
dia 11

Baltazar, 
dia 11

Ademir 
Silva,
dia 26

Emily,
dia 26

Gabriel Pietro, 
dia 28

Maria 
Virgínia 
Lucheta, 
dia 28

Carlos 
Defelicibus, 

dia 29

Padre 
Rodrigo, 

dia 29

Mariana, 
dia 24Fabiana 

Fernandes, 
dia 24

Toninho 
Mortari, 
dia 24

Bruna Negrão 
Santos, dia 19Isabella, 

dia 19

Sílvio Soares, 
dia 20

Valdinei 
Galaço, dia 20

Deborah, 
dia 21

Renata Robini 
Forato, dia 22

Francinete 
Almeida, 

dia 23

Guilherme, 
dia 22

Letícia 
Fonzar, 
dia 23

Marcelo, 
dia 18

José Carlos 
Andrade, 

dia 18

Marciana
 Almeida, dia 18

Lídia Acosta, 
dia 17

Maria Ap. 
J. Cicillini, 

dia 30

Dária Ap. 
P. Michele, 

dia 25

Bruce W. 
Stocco, 
dia 28

Tânia 
Muraca, 
dia 15

Daniele 
Ciccilini, 

dia 15

Patrícia 
Brichi, dia 22

Fausta 
Minelli, 
dia 12

André 
Spagnol, 

dia 16

Cíntia 
Simões, 
dia 16

Ricardo, 
dia 17

José Carlos 
da Costa, 

dia 23

Ícaro, dia 30

João Paulo, 
Bar Apache, 

dia 12

Douglas, 
Dodô, dia 19

Ruy Storti, 
dia 30

Aparecida 
Marassia 

Fonzar, dia 9

Wendell M. 
Biscaro, dia 20

Adair e Francisco Ponsoni 
comemoraram aniversário 
de casamento no dia 5/10

Faça como 
JOAB XAVIER,
doe sangue!

Hemocentro: R. Quintino Bocaiuva, 470 - 3610-8929
Rua Tenente Catão Roxo, 2501 - 2101-9300

Gabriely, dia 23
Isabelly, 23/9

BODAS DE OUROBODAS DE OURO

1970 - 2020
No dia 

24/10/1970,
Antonio Luiz 

Oliveira e
Maria 

Aparecida Reis
casaram-se na 

Igreja Matriz da 
Vila Tibério.

Parabéns!

Presentes  na Cavalgada 
de Nossa Senhora 

Aparecida, na Praça 
Coração de Maria,  

dois representantes 
de famílias de origem 

italiana da Vila Tibério: 
Antônio Carlos Maracia 

e José Gilberto Cicilini

Equipes da UBS Vila Tibério prontas para a campanha Outubro Rosa



Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-587718 O u t u b r o  d e  2 0 2 0

Casa comercial Vila Tibério - esquina, 
2 dormitórios, demais dependências, 
banheiro social, garagens, toda de laje e 
piso frio. Boa localização. Desocupada. 
Terreno 5x22. Doc.

Vende-se casa no Jardim Iguatemi 
- 2 dormitórios, sala, banheiro social, 
cozinha, toda laje, piso frio, bom acaba-
mento, garagens, varanda, desocupada. 
Perto da Avenida Arnaldo Vitaliano. 
Terreno 10x20. R$ 250.000,00.

Casa Jd. Santa Luzia - Vende-se. 3 
suítes, 2 com hidro, rico em armários, 
cozinha planejada, várias salas, lavabo, 
coreddores laterais, construção diferen-
ciada feita em 3 pavimentos, quintal, va-
randa, lajeada, churrasqueira, mezanino, 
terreno 13x30, área construída 350m2, 
frente pedra, garagens, portão eletrônico.

Casas: Rua comercial Vila Tibério - 
Vende-se. Terreno 10x45 com 5 casas 
simples, face sombra. Excelente para 
qualquer opção. Melhor parte do bairro.

Casa Quintino II - Vende-se perto 
posto de saúde. 3 dormitórios, 2 suítes, 
salas, cozinha, quintal grande, varanda, 
guarda despesa. Desocupada, documen-
tação ok. Terreno 10x20.

Sobrado perto Av. do Café - 4 suítes 
sendo 1 master, sacadas, vidro closet. 
Várias salas, cozinha planejada, quintal 
grande com jardim, piscina, espaço 
gourmet bom acabamento. Boa localiza-
ção. Documentação ok. Terreno 20x30. 
Área construída 474m2. Aceita-se troca. 
Financiamento.

Casa Campos Elíseos - 3 dormitórios, 
sala, copa/cozinha conjugada, sala TV, 
banheiro social, quintal varanda, quarto 
despesa, jardim, garagens, A casa é 
recuada. Boa localização perto da Av. 
Saudade. Terreno 8x28, desocupada. 
Documentação ok. Ótimo preço.
 
Casa Monte Alegre - Perto da USP. 
Terreno 12x49,80. 3 dormitórios, suíte, 
salas, cozinha, despensa, garagens. Bom 

acabamento, quintal grande, pomar, 
240m2 de construção. Documentação 
OK. Terreno 597,60 m2. 

Sobrado Alto Sumarezinho - 3 dormi-
tórios, suíte, sacada, hidro, closet, rico 
em armários, sala, copa, cozinha conju-
gada/planejada, lavabo, varanda, chur-
rasqueira, garagem, bom acabamento, 
terreno 10x29, construção 220m².

Casa Monte Alegre, próxima a USP - 3 
dormitórios, sala tv, 2 banheiros, sala, 
jantar, cozinha, acabamento moderno, 
garagens, frente pedra, terreno 9x15m.

Casa assobradada, Jardim Santa 
Luzia - diferenciada, 5 dormitórios, 
suíte master, hidro, closet, rica em ar-
mários, salas, cozinha planejada, espaço 
gourmet, piscina, terreno 12x45, área 
construída 435m2.

Esquina comercial/ Terreno Vila 
Tibério - 320m2, próx. Rodoviária, com 
casa simples, 3 cômodos, demais depen-
dências. Excelente para qualquer opção.

APARTAMENTOS
Apto Lagoinha desocupado - Vende-
-se, 2 dormitórios, armários, suíte, sala 
2 ambientes com sacada, cozinha com 
armários, garagem 1 vaga, cond. barato, 
perto da rua Niterói. R$ 190.000,00. 
Aceita 100% veículos.

Apto. perto Adalberto Pajuaba - Ven-
de-se. 3 dormitórios, suíte, sala, sacadas, 
copa cozinha, acabamento moderno. 
Área útil 110m2. Desocupado. Andar 
alto, elevador, cond. baixo. Aceita finan-
ciamento ou 50% troca. 

Santa Cruz perto do COC - 3 dormitó-
rios, 1 suíte, riquíssimo em armários, cozi-
nha planejada, salas, sacadas, acabamento 
moderno, andar alto, 125m² de área útil, 
desocupado, documentação ok.

TERRENOS
20x60. Vende-se em avenida comercial 
com 2 frentes. 100% plano, perto da 
Caramuru.

Fazenda Santo Antonio da Alegria - Vende-se 80 alqueires formados, pasto, 
curral, vários piquetes, rica em água, casa sede. Barracão, represa, terra boa, 
perto do asfalto. Doc. ok. 60 mil por alqueire.

Sítio 1 alqueire pós Bonfim - Vende-se. Só terra boa, água. Doc ok. Perto 
do asfalto.

Chácara Bonfim Paulista - Vende-se 5.000 m². Diferenciada, casa sede com 
4 suítes, cozinha planejada, várias salas, outra casa com duas suítes, cozinha 
conjugada, várias salas, com sala de jantar, sala dois ambientes, piscina adulto 
e infantil, paisagismo formado, pomar, casa de caseiro.

Sítio bom - vende-se 2,8 alqueires próximo a Santa Cruz da Esperança. Próprio 
para Pesque Pague. Boas e grandes represas. Com casa sede e de caseiro, cape-
linha, muita fruta, campinho de futebol, gramado, jardinado, frente com muro 
alto, portão eletrônico. 42 km de Ribeirão Preto. Cinematográfico.

Área loteamento - vende-se em Ribeirão, 10 alqueires, plana, toda aproveitável, 
perímetro urbano, próximo bairro já habitado. R$ 120,00 por m2.

Vende-se Santa Cruz da Esperança - 14 alqueires, meio formado pasto, vários 
piquetes, curral, ordenha, silo, nascente d’água, terra cultura, 3 alq. em cana.  
Chiqueiro, galinheiro, casa sede com 3 dormitórios, demais dependências, cozinha 
caipira, piscina, churrasqueira, próximo asfalto. Doc. ok. Aceita imóvel.

Casas e Apartamentos

Áreas - Sítios e Fazendas

Eurides
CRECI 25.375 F

Vendas de Imóveis 
Urbanos e Rurais

Fone: (16) 3635-6075
Cel.: (16) 99993-4561     / 99993-8057
Rua Augusto Severo, 820 - Vila Tibério
www.euridesimoveis.com  -  euridesimoveis@terra.com.br

PLANTÃO: 3635-6075 / 99993-4561 / 99993-8057

VENDE-SE

Corretora 
de Imóveis

PIX é o novo sistema de pagamentos instantâneos do Banco Central. Ele vai 
substituir os tradicionais TED (Transferência Eletrônica Disponível) e DOC (Do-
cumento de Ordem de Crédito). Com o PIX, será possível fazer uma transferência 
bancária em poucos segundos. E isso não vai acontecer somente entre contas do 
mesmo banco. As transferências instantâneas também se darão entre instituições 
financeiras diferentes. DOCs e TEDs feitos pela internet custam, em média, R$ 
10,08, segundo o Banco Central. Com o Pix, cada instituição terá liberdade para 
definir os preços das transações, mas as tarifas devem ser muito menores. Isso 
porque o custo do PIX é praticamente zero. O Banco Central cobrará R$ 0,01 por 
um pacote de dez pagamentos feitos através do PIX.

Outro fator importante sobre o PIX é que o sistema funcionará 24 horas por 
dia, sete dias por semana – inclusive em feriados. Hoje, as transferências entre 
bancos acontecem apenas em dias úteis, das 10h às 17h.  A partir do dia 16 de 
novembro, os brasileiros terão acesso a uma plataforma de pagamentos instantâ-
neos, o PIX. Este é um marco para o sistema financeiro do país.

Além do custo menor, a conveniência é outro benefício importante do novo 
sistema. Em vez de usar dinheiro para pagar uma compra, por exemplo, os con-
sumidores podem escanear o QR Code do varejista e realizar o pagamento via 
PIX em alguns segundos.

Para pessoas físicas, o PIX estará disponível por meio de aplicativo para celu-
lar da instituição financeira participante. Já as empresas, poderão acessar o sistema 
por canal digital da instituição, podendo ser via aplicativo ou internet banking.

Além do QR Code, será possível encontrar a conta de destino da transferência 
através de outras chaves: número de celular, CPF ou e-mail. Uma vez inseridos 
os dados, o sistema mostra os detalhes da conta de destino para que o usuário se 
certifique de que está transferindo para a pessoa certa.

O cadastro de Chaves Pix (número de telefone celular, CPF, CNPJ ou e-mail), 
que facilitam a identificação do recebedor, começará a funcionar dia 5 de outubro 
deste ano, um pouco antes do funcionamento total da plataforma. 

O Banco Central admite que uma das finalidades do novo sistema é reduzir 
as transações em dinheiro vivo. Isso porque a impressão das cédulas de real tem 
– obviamente – um custo.

De acordo com uma pesquisa da Febraban, publicada no em junho, as transa-
ções financeiras feitas por celular no Brasil cresceram 41% em 2019, passando de 
3,2 bilhões para 4,5 bilhões de operações em plataformas digitais. Com o dinheiro 
migrando para o universo online, analistas acreditam que o fim da moeda como 
conhecemos hoje está cada vez mais próximo.

Com as transações sem registro, o papel moeda ainda incentiva a informali-
dade. Por isso, o “fim” do dinheiro vivo pode ser bom para os trabalhadores e para 
o governo, que tem mais controle sobre os rendimentos da população.

NOTAS ECONÔMICAS

PIX (Pagamentos Instantâneos) substituirá TED e DOC

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição

Mínima: R$ 1.045,00 / Máxima R$ 6.101,06
Salário Mínimo no Estado de SP: Doméstica: R$ 1.203,00

Vendedores etc: R$ 1.163,55 - Representantes comerciais: R$ 1.183,33
Empregado:

Até R$ 1.045,00 ..................................................................................7.5%
De R$ 1.045,01 a R$ 2.089,60 ...............................................................9%
De R$ 2.089,61 a R$ 3.134,40 .............................................................12%
De R$ 3.134,41 a R$ 6.101,06 .............................................................14%

Empregado Doméstico: E-Social
Contribuinte Facultativo..................(Código GPS:1406): 20%
Contribuinte Autônomo...................(Código GPS:1007): 20%
Contribuinte Facultativo Especial (Código GPS: 1473) e Contribuinte 
Autônomo Especial (Código GPS: 1163) – Recolhem 11% por carnê sobre 
R$ 1.045,00 = R$ 114,95 mas só poderão se aposentar por idade.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até agosto/20
para aplicação em setembro/20

IPC / FIPE ........... 4,34% IGP - DI ............. 18,44%
IGP-M / FGV .... 17,94% INPC.................... 3,89%

Tabela de imposto de renda Base de Parcela a
pessoa física cálculo deduzir
até R$ 1.903,98  ..................................isento  ........................................ 0,00
até R$ 2.826,65  ................................... 7,5%  .................................... 142,80
até R$ 3.751,05  .................................... 15%  .................................... 354,80
até R$ 4.664,68  ................................. 22,5%  .................................... 636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ................... 27,5%  .................................... 869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

SEU IMÓVEL, E VOCÊ, MERECE SER EXCLUSIVO!SEU IMÓVEL, E VOCÊ, MERECE SER EXCLUSIVO!

Todos os imóveis com gestão de exclusividade e documentação perfeita para poder financiar. Fazemos parcerias com imobiliárias e corretores autônomos.

CA0055  CASA RUA PORTO UNIÃO 93 / R$ 450.000,00 - Sua família estará 
muito bem confortável, possui sala dois ambientes com jardim de inverno, três 
dormitórios, sendo uma suíte com closet, banheira e mais gostoso ainda tem uma 
varanda interligada a dois dos dormitórios e todos eles possuem ar condicionado, 
ventiladores e armários embutidos. A cozinha com copa reservada para o café da 
manhã ou mesmo almoço durante a semana que é sempre na correria, deixando 
a área gourmet no fundo do imóvel para reuniões com a família. Ao fundo do 
imóvel área gourmet deliciosa com churrasqueira revestida de pedra, bancada em 
granito, banheiro e espaço destinado colocação de objetos diversos. Quer conhecer 
mais detalhes do imóvel acionar-me, pois terei o maior prazer em te apresentar.

TE0012 TERRENO COMERCIAL / LTM CRISTO REDENTOR R$ 
95.000,00 - 160m² sendo 8x20 sua topografia plana. Você que está pensando em 
montar uma padaria e não sabe onde, trago um terreno já com projeto aprovado 
para um salão e em cima salas comerciais no Bairro Jd. Cristo Redentor bairro 
com aproximadamente 30 mil habitantes. Pense nisso e venha fazer este inves-
timento que o futuro te reserva.

CA0050- CASA RUA 21 DE ABRIL R$ 158.000,00 Aceita financiamento - A 
família proprietária deste imóvel foi criada na Vila Tibério e a tranquilidade do 
bairro, aliada aos vários pontos comerciais da região como padarias, farmácias, 
supermercados, postos de combustível, serviram eles em todos os momentos. 
Agora eles colocaram a venda pois já se mudaram para um apartamento e deseja 
que você cuide ao máximo deste pequeno tesouro que possui 90m², dois dormitó-
rios e duas vagas de garagem. Quer saber mais me chame no Whats 16 99192-2880

AP0092- O COND. JACQUELINE II / JD. PAULISTANO r$ 105.000,00 - Apto 
térreo face sombra com dois quartos, sala, cozinha e área de serviço, próximo a 
pontos de ônibus, postos de combustíveis, farmácias, bares como Bar da Celina, 
Colégio Monteiro Lobato e escolas públicas, hotel Arq Inn Hotel, quadra do 
Mauro,  Quadra GM Sports, Ferreira Carvalho Materiais de Construção, Casa 
dos Reparos, Esinac Acabamentos, Tempero Goiano , Ribeiro Frango Assado .

AP0100 APTO RESIDENCIAL / PRESIDENTE MÉDICI R$ 268.000,00 - O 
apartamento oferece sala dois ambientes com claridade ímpar, três dormitórios 
com armários na cor cerejeira clara uma suíte com ar condicionado. Este lindo 
apartamento pintado em uma cor clara, por ser térreo fundo tem a vista para 
o jardim com face sombra sendo que o sol da manhã clareia e aquece a sala e 
dormitórios.

AP0132 APTO RESIDENCIAL E COMERCIAL PALMARES R$ 175.000,00 
- Apartamento ideal para quem quer conforto e preço atrativo. Seus 68 m², a 
comodidade do apartamento térreo, o quintal próximo à cozinha e a área de 
serviço facilita muito o dia a dia relacionado aos serviços domésticos, a sala dois 
ambientes integrada a sacada. 

APARTAMENTO MERIT CAFÉ R$ 215.000,00 - Reduziu Valor R$195.000,00
Dois dormitórios, sala ampla, cozinha e dois banheiros sua área comum com 
piscina, solarium, área de convivência ao centro do condomínio, jardinagem e 
serviço de limpeza bem gerenciado pela sindica que está atenta a tudo que acon-
tece dentro do condomínio. Quer saber mais me chame no Whats 16 99192-2880

AP0127- O EDIFÍCIO MARALINA RUA MONTE ALEGRE 480 
R$175.000,00 - Na Rua Monte Alegre n° 480, abriga excelentes apartamentos 
que possuem 66,84 m² de área construída, uma sala dois ambientes (integrada à 
sacada), cozinha com divisória para a área de serviço (que possui um banheiro), 
dois dormitórios e um banheiro social.  Cuidado com muito carinho pelos zela-
dores e demais funcionários, todos os ambientes comuns estão sempre limpos, 
cheirosos e prontos para receber seus convidados para aquele churrasco no final 
de semana, comer uma pizza preparada no forno do condomínio, um Happy 
Hour no salão de festa, um futebolzinho na quadra poliesportiva ou uma tarde 
ensolarada na piscina.

PRÉDIO COMERCIAL / PARQUE RESIDENCIAL CIDADE UNIVERSI-
TÁRIA R$ 650.000,00 / 502M² DE TERRENO/469M² ÁREA CONSTRUÍDA 
- Empreendedor e Empresário que buscam um imóvel comercial próximo a USP 
e HC apresento este prédio comercial que oferece várias possibilidades de trazer 
sua empresa para esta região. A Avenida Governador Lucas Nogueira Garcez 
foi liberada recentemente pela prefeitura municipal para comercial, com grande 
potencial de crescimento principalmente por estar próximo da USP e HC, não 
esquecendo que tem o Banco Santander, Brasil e Bradesco. Você pode trazer sua 
empresa na parte superior da qual contém várias salas e na parte de baixo você 
pode já tem um salão alugado dispondo renda.

CA0061 CASA RESIDENCIAL / JD. PAULISTANO R$ 349.000,00 - Na 
entrada, Jardim e 4 vagas de garagem, sala de estar com muito espaço, cozinha, 
muito bem iluminada é integrada a sala de jantar e ao lado há um corredor, na área 
íntima tem 1 banheiro amplo, são 3 quartos no total, com armários e ventiladores. 
Terreno 282m²/construído 192m².

GOLPISTAS USAM PIX PARA ROUBAR DADOS PESSOAIS
VEJA DICAS PARA SE PROTEGER

O número de cadastros das chaves de acesso ao Pix não para de cres-
cer – e assim deve ser até a estreia oficial do novo sistema de pagamentos 
instantâneos do Banco Central (BC), no dia 16 de novembro. Mas, até 
lá, algo que deve ter um crescimento tão alto quanto é a quantidade de 
golpes em nome do Pix.

Não por acaso, diversos usuários já começam a relatar o recebimento 
de mensagens por celular e e-mails com o chamado “phishing”.

O phishing é um termo em inglês que denomina a ação de fraudado-
res na internet de roubar dados pessoais de outras pessoas, como dados 
bancários, cartão de crédito e outras informações pessoais.

De acordo com uma pesquisa realizada pela Kaspersky, empresa 
especializada em softwares de segurança, cerca de 13% dos brasileiros 
caíram, entre abril e junho deste ano, em algum link que os direcionava 
para sites maliciosos.

O índice está bem acima da média mundial (8,3%), o que coloca o 
Brasil entre os principais alvos de phishing do mundo.

É bom lembrar que o Pix, em si, é seguro. Transferir dinheiro via 
Pix será tão seguro quanto fazer transações de TED e DOC, segundo o 
BC. Todas as operações precisam ser autenticadas antes de concluídas. 

ENTRE AS DICAS 
PARA NÃO CAIR EM GOLPES, ESTÃO:

- Sempre confirme se a página que você está acessando é oficial 
do seu banco: muitas vezes, são criados e-mails e páginas na internet 
semelhantes aos sites oficiais, porém é possível ver algumas diferenças 
como símbolos e pontos. Em caso de dúvida, contate o seu banco;

- Não clique em links enviados por e-mails ou mensagem por celular: 
geralmente, os bancos não fazem esse tipo de comunicação. Caso esteja 
com alguma dúvida, entre em contato com o seu banco e entenda qual 
o tipo de contato que eles fazem, caso seja identificada alguma fraude;

- Não coloque informações pessoais em sites que você não confie: 
dados bancários (mesmo que seja número da conta), CPF e outros dados 
são a porta de entrada para golpes;

- Confira sempre a URL dos sites em que você entra: confira todos os 
caracteres e se eles seguem um padrão fora do utilizado pelo seu banco;

- Mantenha sempre seu antivírus, no celular e no computador, 
instalado e atualizado.
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CASAS

Sobrado Vila Lobato R$ 500.000,00 
- área 212m2, 3 dormitórios, suíte, armá-
rios, copa, 2 garagens, sacada.

Vila Tibério R$ 270.000,00 - 2 dormi-
tórios, suíte, armário, copa, 2 garagens, 
toda reformada.

Sumarezinho R$ 315.000,00 - 3 dor-
mitórios, armários, 3 garagens, edícula, 
lote de 10x25 m.

Sobrado Sumarezinho R$ 620.000,00 
- Área 345m2, 3 suítes mais dependên-
cias, lote de 12x24 m.

Sumarezinho R$ 380.000,00 - 3 dor-
mitórios, 2 suítes, 3 garagens, terreno 
10x30m.

Vila Tibério R$ 315.000,00 - 3 dormi-
tórios, 4 garagens, edícula, toda lage, 
terreno 10,5x31m.

Sobrado Sumarezinho R$ 280.000,00 
- Térreo: 3 dorm., suíte e apto emprega-
da, 1 garagem. Superior: 3 dorm., suíte 
e apto empregada, 1 garagem.

Sumarezinho R$ 240.000,00 - Três 
dormitórios, alugada, somente para 
investidor. Lote de 5x30 m.

Casa Jardim Santa Luzia - R$ 
700.000,00 - 4 dormitórios, 3 suítes, 
armários, piscina, sauna, churrasqueira.

Sumarezinho R$420.000,00. 3 dor-
mitórios, suíte, armários, copa, 4 
garagens, edícula, área de churrasco.
Terreno 10x30m. 

Ipiranga R$ 170.000,00 - 2 dormitórios, 
laje, quintal, 4 garagens, desocupada.

Lazer, Cidade Universitária - R$ 
320.000,00. 2 dormitórios, 2 banheiros. 
Salão, Churrasqueira, Fogão, Quintal, 
Plantas.

Condomínio Village de France R$ 
450.000,00. 3 dormitórios, suíte, armá-
rios, área churrasco, 2 garagens. Deso-
cupada. Troco por casa cond.zona sul.

Sumarezinho R$ 450.000,00 - 3 dor-
mitórios, suíte, armários, 3 garagens, 
bom quintal, quarto, banheiro, terreno 
400 metros quadrados.

Sumarezinho R$ 405.000,00
Desocupada, 3 dormitórios, suíte, armá-
rios, copa, 4 garagens, quintal, área com 
churrasqueira, edícula.

APARTAMENTOS

Parque Bandeirantes R$ 260.000,00 
- 3 dormitórios, suíte, armários, 1 gara-
gem. Cond. R$150,00. 85m2.

Vila Tibério R$ 220.000,00 - 2 dormi-
tórios, 2 banheiros, 1 garagem, elevador, 
condomínio R$250,00.

Nova Aliança Sul R$ 330.000,00  - 14º 
andar, 62 m2 área útil. 2 dormitórios, 
suíte, armários, 2 garagens cobertas. 
Lazer. Atrás do Pão de Açúcar. Próximo 
Shopping Iguatemi.

Monte Alegre - R$210.000,00 - 3 
dorm., suíte, 2 arm., sacada, 1 garagem. 
105m2. quintal, piso carpe, madeira, 
lavanderia e cozinha com armários.

Jardim Paulista - R$ 620.000,00. 3 
suítes, rico armários, duas garagens, 
lazer, área gourmet.

Vila Tibério R$ 270.000,00
2 dormitórios, suíte, armários, 2 gara-
gens. Pintura nova. 

Alto Sumarezinho R$ 190.000,00
2 dormitórios, armários, sacada, piscina, 
1 garagem, face sombra. Rua Salvador 
Neves.

Vila Tibério R$ 350.000,00
Desocupado, novo, 3 dormitórios, suíte, 
rico em armários, 2 garagens cobertas.

TERRENOS

Cidade Universitária R$ 160.000,00 - 
14x35, plano, entre casas.

City Ribeirão R$ 400.000,00 - Área 
1.083m2, esquina, parte alta do bairro,  
vendo metade.

Jd. Itaú - R$ 185.000,00. 12,5x40m, 
plano, asfalto, Rua José Estevão Jr.

Área 20x52 - R$ 800.000,00
Plano. Rua Espírito Santos, 1541, entre 
André Rebouças e Acre.

Monte Alegre R$ 280.000,00 - Plano, 
murado, ao lado de residência, 12x45m.

Vila Elisa R$ 120.000,00 - Rua Ita-
nhaém, murado, 10x34m, Plano.

Alpha Ville III R$ 260.000,00 - 
16x33m, aclive. Rua Solange Apare-
cida Fillipin.

Rancho - R$ 280.000,00, Rio Pardo 
18,5x65m. Plano, murado, rampa para 
canoa, pesqueiro iluminado, frutas, 
piscina, 3 dormitórios, suíte, piso frio, 
varandas, laje, etc. Jardinópolis, 900 
metros do asfalto.

SALÕES

Vila Tibério R$ 340.000,00 - Térreo 
e superior, um alugado, ótimo ponto 
comercial.

Luiz Carlos Rodrigues
Corretor de Imóveis - CRECI 33.544 

VENDE-SE

3630-1931 / 3630-3853 /       99992-9121
Rua Amapá, 180 - Sumarezinho
www.lrcorretordeimoveis.com.br

 Denise Imóveis
www.deniseimoveis.com

3630-0616 / 99961-7632 / 99171-9214
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

CRECI 30526-J

CASAS
Vila Tibério - 130.000,00
Residência conservada, próx Av. 
Zerrener, sala, cozinha, banheiro, 
3 quartos, lavanderia, terraço, box 
blindex, piso frio, laje/forro pvc, 
sem garagem. Cód. 0017

Vila Tibério - 388.000,00
Residência 10x20, reformada, 
próx praça Mortari, 3 vagas, sala, 
banheiro social, 2 dorms + 1 opcio-
nal (dorm ou escritório), armários, 
suíte c/ hidromassagem, cozinha, 
área gourmet, piscina, chuveirão, 
w.c externo, despejo, completa. 
cód. 1313

Jd Antártica - 319.000,00
Próx igreja, ótima residência, 
8x22, 3 vagas, sala ampla, banhei-
ro social, 3 dorms, suíte, armários, 
cozinha modulada, lavanderia, 
completa. Cód. 0012

Jd Antártica - 330.000,00
Seminova, 5x26, 2 vagas, sala 
ampla, 3 dorms, armários, suíte, 
cozinha planejada, churrasqueira, 
completa, ventiladores, aparelhos 
ar condicionado. Cód. 1155

Jd Antártica - 490.000,00
Residência 11x29, reformada, 
porcelanato, 4 vagas, jardim, 3 
salas, 3 dorms, suíte, armários, 
cozinha planejada, varanda, área 
churrasco, despejo, w.c externo, 
completa. Cód 0001

Monte Alegre - 310.000,00
Reformada, 11x14, garagens, sala, 
cozinha planejada, 2 banheiros, 
4 dorms, varanda coberta c/ área 
churrasco, acabamento em ma-
deira, aceita imóvel menor parte 
pagamento. Cód. 1042

Monte Alegre - 395.000,00
Residência 6x45, 4 vagas, sala 
2 ambientes, 3 dorms, armários, 
suíte, cozinha planejada, área 
gourmet, espaço verde, despensa, 
completa. Cód. 1004

Sumarezinho - 390.000,00
Próx. Posto Cuiabá, 10x30, con-
servada, 3 vagas, 2 salas, 3 amplos 
dorms, armários, suíte, cozinha c/ 
armários, área churrasco, piscina, 
apto empregada, cód. 1350

APARTAMENTOS
Vila Virgínia - 135.000,00
D’elboux bloco B, desocupado, 
portaria 24hs, 3° andar, garagem 
coberta, sala ampla, cozinha plane-
jada, banheiro, 2 dorms, armários, 
condomínio 280,00. Cód 1362

Jd Antártica - 150.000,00
R Monte Alegre, desocupado, 
1° andar, garagem coberta, sala 
ampla, banheiro, 2 dorms, armário, 
cozinha americana, portaria 24 
hs, playground, espaço gourmet, 
quadra, academia ar livre, área pet, 
condomínio 287,00. Cód. 1470

Sumarezinho - 162.000,00
Av. Paranapanema, 3° andar, gara-
gem coberta, sala ampla, banheiro, 2 
dorms, armários, cozinha americana 
planejada, área serviço, ventilado-
res, ar-condicionado, box blindex, 
portaria 24 hs, playground, gazebo, 
condomínio 225,00. Cód. 1298

Jd. Antártica - 260.000,00
Térreo frente, 98m² útil, 2 vagas 
cobertas, sala 2 ambientes, 3 
dorms, armários, suíte, cozinha 
planejada, área serviço, quintal, 
despejo, sacadas, completo, con-
domínio 225,00. Cód. 1279

Vila Tibério - 275.000,00
Próx Av Café, térreo frente, 83m² 
útil, 2 vagas individuais, sacadas, 
sala ampla, 3 dorms, armários, suíte, 
cozinha planejada, despensa, com-
pleto, condomínio 170,00, cód. 1169

TERRENOS
Monte Alegre - 160.000,000
R Catão Roxo, próx Appa, 6x44 (264 
m² total), face sombra, plano, mura-
do, portão, calçada, documentado, 
ótimo ponto comercial. Cód. 1289

VENDE-SE

VENDO CASA 
VILA TIBÉRIO
Garagem (1 vaga), sala, 2 dormitórios, com ar condicionado 
e armário embutido, claraboia, banheiro (com revestimento 
até o teto, armário) e hidromassagem, sala de jantar (copa), 
cozinha com armário e água purificada, revestimento até 
o teto, área de serviço com tanque e espaço máquina de 
lavar, quintal e área churrasco. Tubulação com cabeamento 
de roteador no quarto e copa, tubulação com cabeamento 
para internet. Cômodos amplos - com as tomadas 
distribuídas para acomodar todos aparelhos eletrônicos e 
eletrodomésticos necessários. Cortina: sala/ quarto/ copa/ 
cozinha. Piso frio, madeiramento telhado: peroba rosa, 
energia elétrica bifásica, quadro de distribuição de energia, 
caixa de água 1.750 litros + caixa aquecedor solar 500 
litros. Imóvel bom estado, boa vizinhança, documentação 
ok. Tratar 98136-4664

VENDA

CASAS
Condomínios - temos várias 
opções para atender seus so-
nhos de morar com segurança 
e conforto.
Zona Sul - ótimo sobrado comer-
cial ou residencial, prox. a Av. 
Fiuza - R$700mil.
Térrea, linda, prox. USP - 3 
dorm. (1 suíte), salas, 2 garagens. 
Lazer, ac. troca maior valor na 
Zona Sul.
V. Tibério só mudar - 2 dormitó-
rios, 2 garagens, R$280mil.
V. Tibério, 2 casas com terreno 
grande na terra - R$240mil.
V. Tibério - bem localizada 2 
dormitórios, varanda grande, 
R$220mil.
Região central de Ribeirão - 
prox. Shopping St. Úrsula, p/ 
reforma - R$200mil.
V. Mariana, próximo Av. Brasil 
e Mogiana - uma graça, 2 dorm., 
garagem. R$180mil.

APARTAMENTOS
Cd. Ilha Verde, R$240mil - 3 
dorm, sala c/sacada, área verde, 
exc. lazer, portaria 24h.
R$180mil - Cond. Romanos - 
térreo, 2 dorm. Excelente x casa 
região.
Apto Cond. Smile - R$250mil - 2 
dorm. (1 suíte) mobiliado, exc. 
Lazer. Port.24 h. 

TERRENOS
Terreno 250m² - Ipiranga - ape-
nas R$90mil.
Construtor - área com 1200m², 
próximo à Rua Javari troca por 
área construída.

COMERCIAL
Sobrado V. Seixas - esquina 
excelente p/ clínicas/estética/ 
escritórios etc. R$300mil.
Prédio escritório/consultório/
estética/etc. V. Tibério, bem 
localizado, excelente qualidade 
- R$300mil.

LOCAÇÃO

CASAS
ABV Comercial/Residencial - 3 
dormitórios, 1 suíte, armários, 
sala, escritório, lavabo, varanda, 
4 garagens. R$3.500,00.

Ipiranga - 2 dorm., sala, cozinha, 
banheiro, a/s, quintal garagens 
- R$700.
Sumarezinho - sobrado 2 dorm., 
sala, coz., banh., a/s, quintal ga-
ragens - R$850.
V. Tibério/ comercial/residen-
cial - prox. ao centro, 3 dorm., 
edícula - R$1.600.
Térrea Sumarezinho - 3 dorm. 
(1 suíte), armários, sala, copa a/ 
coz. espaçosa, salão lazer, 2 gar. 
Gar. R$1.500
Ipiranga ótimo local - 2 dorm., 
quintal, garagem. R$750.
Sumarezinho - 2 dorm., sala, 
banheiro, a/ serviço, coz., gar. 1 
carro. R$ 800.
Vilinha Sumarezinho - segura, 
2 dorm., lindo jardim. R$800,00.

APARTAMENTOS
Ótimo - térreo com quintal/
churrasqueira privativa. 3 
dorm. (1 suíte), rico armários, 2 
garagens, sala, sacada.
Prox. USP - 2 dorm. (1 suíte), 
sala c/ sacada, vista p/cidade, 
a/e, 1 garag., elevador. R$900 – 
Cd. Baixo.
Ilha Verde prox. USP - 3 dorm., 
sala com sacada, lazer com pis-
cina/churrasq. Portaria 24 hs. 
R$900,00.
Prox. USP - 2 dorm. (1 suíte), 
sala, coz., portaria, lazer, mobi-
liado. R$ 850.
Cd. Ilha Verde - 3 dorm., sala c/
sacada, lazer, piscina, churrasq., 
portaria.
Pq. Ribeirão, prox. Monteiro 
Lobato - 2 dorm. (1 suíte), sala, 
quintal, garag., portão eletrônico 
- R$700,00.
Centro R$700,00 - 2 dorm., sala 
c/sacada, prox. Shopping Stª. 
Úrsula, opção c/ mobília.

COMERCIAL
V. Seixas / esquina / sobrado - 
várias salas, R$1.500,00.
V. Tibério - salão + 2 salas, 2 
banh/copa (100m²) (escritórios, 
clínica, sl. beleza). R$ 1.500.
Centro - conj. salas prox. Cal-
çadão, Pça XV - vários tamanhos 
a partir de R$600,00.
V. Tibério - ótimo galpão - R. 
Santos Dumont/Centro - várias 
atividades. R$1.400.
V. Seixas - sala em clínica, área 
de saúde e beleza. R$620.

Mês de condições especiais, financia - apartamento novo, exc. acabamento, 
elevador. 3 dorm. (1 suíte) 2 garagens. Varanda gourmet - lazer.

Família Intrabartolo. Rua Aurora esquina com a 
Paraíso. (hoje Varejão Paraíso). Avós, tios e primos na 

casa de Conchetta e Carlos Intrabartolo

Família Caminiti (foto de 1975): alguns 
dos irmãos (muitos falecidos) e ao fundo 

dona Fiúca (in memoriam)

CASA COM QUINTAL GRANDE
Vende-se no Jardim Bela Vista, com 2 dormitórios, sala, 

cozinha, banheiro social, toda laje, piso frio, varanda com 
churrasqueira, Jardim Pomar, portão eletrônico desocupada 

aceita financiamento terreno 13x30, 
área construída de 110 m2.

Fones: (16) 3635-6075 / 99993-4561 / 99993-8057

Dona Fiúca, ou Ezem Ramos de 
Oliveira, foi casada com o ex-vereador 
José Rosário Caminiti, e faleceu aos 88 
anos de idade. Ela, que foi mãe de 31 
filhos, 26 deles adotados e um tutelado.

Bicicletas na 
Praça José Mortari, 
postagem de Filipe 
Moreira. No alto, a 
caixa d’água e um 
parque de diversões 
instalado no terreno 
onde hoje é o posto 
de Saúde
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O Rei Alberto I, da Bélgica, e 
sua esposa, a rainha Elisabeth, vi-
sitaram a região de Ribeirão Preto, 
nos dias 8 e 9 de outubro de 1920.

Percorreram os cafezais da 
antiga Fazenda Guatapará e no 
dia 10 de outubro, a comitiva veio 
para Ribeirão Preto, onde ficou por 
cerca de três horas. Aqui, acom-
panharam uma partida de futebol 
entre o Palestra Itália de São Paulo 
(atual Palmeiras) e o Comercial, no 
Estádio da Rua Tibiriçá (hoje parte 
da Sociedade Recreativa).

Segundo o jornal O Paiz, Al-
berto I visitou a Fazenda Guaratapá 
nos dias 8 e 9 de outubro de 1920. 
No dia 10, o rei Alberto iniciou o 
dia fazendo exercícios na piscina. 
Após o café da manhã, percorreu a 
propriedade em companhia do dr. 

Alberto, rei da Bélgica, visitou Ribeirão em 1920

Alves de Lima, diretor presidente 
da Fazenda Guaratapá. No almoço 
só foram servidos pratos brasilei-
ros. À tarde foi com Alves de Lima 
a Ribeirão Preto, onde assistiu a 
um jogo de futebol entre o Palestra 
e o Comercial. Retornou por volta 
das 18h. A rainha Elisabeth e o 

príncipe Leopoldo, com a condes-
sa Caraman Chimay e com o dr. 
Adolpho Lutz, fizeram um passeio 
de canoa pelo Mogi-Guaçu, onde 
pescaram e caçaram borboletas. 
Dois cinegrafistas da comitiva do 
rei fizeram um voo com o piloto 
Edu Chaves.

Rei Alberto I, rei da Bélgica, na entrada da antiga Estação da Mogiana


